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oTemos que defender as
nossas vitórias Já conse'
guidas e abrir caminho
para novas conquistas. De'
pols de todas as manobras
do colonlalismo, que Já tl-
nha perdido completamen-
te a guerra, vimos que o
nosso Partido, no ffun da
luta abriu os seus braços
para todos os filhos da nos-
sa terrâ, dizendo que temos
que Juntar e esquecer o que
se pa$sou ontem. Se ontem,
para libertarmos a nossa
terra, foi preciso unidade,
hoJe muito mais precisa-
mos de unidade.> Estas
foram as palavras que o

camarada Luiz Cabral, Pre'
sidente do Conselho de Es-
tado da nossa República,
dirigiu ao povo do sector
dc Empada, durante a sua
visita de cinco dias ao sul
do país.

Durante esta visita que
terminou na sexta-feira
passada, o camarada Presi-
clentc Luiz. Cabral, que
visitou Bissássema, Tite
Fulacunda, N'Djassane Em-
pada e Darsalam, teve a
op<irtunidade de constatar
nos locais toda a activida-
de sócio-económica em cur-
so após a recente nomeação
do comandante Quemo

Mané, rnembro do Conse-
lho. Superior de Luta e
Presidente do Comité de
Estaclo da região de Buba.

Em todos os sectores e
secções onde o camarada
Presidente passou,. foi aco-
I h i d o entusiasticamente
pela população local, que
demonstrava a imensa ale-
gria em ter consigo o pri-
n:eiro dirigente da nação.
Após as habituais sauda-
ções de boas vindas, houve
grandiosos comícios popu-'larcs ond,e o carlarada Luiz

exortava o nosso povo à vi-
gilância contra os nossos
inimigos, tanto aqueles quê
fazem acçáo política con-
tla nós, como aqueles que
querem sabotar a nossa
economiâ. Também o Ea-
marada Presidente, em to-
das as suas intervenções na
zona sul do país, apelou ao
reforço cada dia maior as
fileiras do Partido, em to'
dos os níveis da sua organi,
zaçáo.

Saliente-se que, durante a
sua estadia em Empada, o.
camarada Presidente rêr

cebeu a delegação da Edu-
cação da Reprlblica Demo-
crática da Guiné, que se
encontra de visita ao nosso
país, acompanhado do ca-
marada Mário Cabral, Co-
missário de Estado da
Educação Nacional.

Nas nossas páginas cen-
trâis, publicamos a inter-
venção do camarada Presi-
dente Luiz Cabral em
N'Djassane e Empada, rll-
timas etapas da sua visita
à zona sul da Guiné-Bissau.

(VER CENTRAIS)

É, esperado amanhã
em Bissau para uma,
visita oficial de três
dias, o Ministro portu-
guêS dos Transportes
e Comunicações, Lima
Ferreira, a convite do
sev homólogo guineen-
se, camarada Rui Bar-
reto.

O Ministro português
virá acompanhado de
uma delegação com-
posta do director seral
do Gabinete Coorãena-
dor para a Cooperação
Matos Parreira, do di-
rector geral dos Portos,
cngenheiro Moniz de
Oiiveira e do chefe de
gabinete de Ministro
Ricon Peres. Lima Fer-
reira será recebido no
próprio dia da sua che-
gada a Bissau, pelo ca-
marada Francisco Men-
des, membro da Comis-
são Permanente do CEL
do Partido e Comissá-
rio Principal e visitará
nos dias seguintes, Ba.
[atá, Xime, Bambadin
;a e Bubaque.

Recorde-se entretan:
to, que o sector .dos
transportes e comuni:
cações é um dos que
mais se tem desenvol-
vido no quadro da co-
operaeão éntre a Gui-
né-Bissau e Portugal.

balhos, a aprovação dt
agenda e a eleição do Cc
nrité Permanente, o cama
rada Francisco Mendes pas
sou a palavra ao Presidenù
Luiz Cabral que se pronur:
ciou sobre a importâncir
clo CNG. O camarada Lui
Cabral referiu-se também r

situação geral do nossi
¡raís, debruçando - se, en
particular, sobre a questãr
da falta de alimentos qu
já se faz sentir em altt
mas regiões, devido à sec
registada o ano passado.

Publicamos no próxirno nf
mero a lntervenção do Ct
marada Lulz Cabral.

Frencisco Mendes
esteYé em Gambiel

GABTJ - 
(Pelø nosso envtado espectaL)

- l\a manha cte saDa(ro passado o camal'a(la
r rancrsco lvlencles, uomissano rrrnc¡p¿l qo
Uonselho de Lomrssârros, ctespedru-se da prpu-
laçao de Gabu, no tmal da sua vrsrta cle clnco
dias àquela t(egrão. Ao vtsttar o bauro de.l-at-
Þaie, nesta cidade, o camarada .h rancrsco iVten-
des maugurou o comité do Partido aí ins¡aiacio,
e dirigiu palavras de saudação e agradecime¡rto
pelo modo como foi recebido em Gabú. i\a
circunstância, o camarada Comissário Principal
exortou as populações a trabalh¿üem para a re-
construção nacional, não se deixando vencer pe-

Ia faita de chuvas. A este propósrto Francisco
Merrdes acentuou ainda que a uind,eþendê¡ßta é

bonítø se ern cado" ano f'ormos calJdzes de me-

lhorar a:s condições de vída do povo. E dc tra-
balho que vem o þrogtessù, disse ao povo con-

centrado em Laibalé, para não esquecer tam-
b¿r" q"L a independência não é osaít o br,tttco
e entÍctÍ o Þretø. A indeþendêncic, acrescentou,
é progressa, é tetmos sapafos.' é termos îouþd,

(Oontinua na pâgina 8)

Regrcssou a dalagação gu¡nronsr

Mário Gabral óonvidado a yrsitar Guinê
0s camaradas Mário Ca-

bral, Cornissário de Estado
de Educação Nacional e
Galema Guelavougui, Minls-
tro do Ensino Pre-Universi-
tiirio e de Alfabetização da
República da Gutné-Co-
nakry, assinaram no flm
da manhâ de ontem, o pro-
tocolo de acordo de coope-
raçãð cultural e científica
entre os do,'rs minlstérlos.
Num comunicado conjunto
divulgado no final da visi-
tl de uma semana, as duas
partes realçaram a impor-
iância e a necessidade do
estabelecimento de relações
estreitas e exemplares nos
domûrios da cooperação
cultural e científica, tendo
sublinhado que o alarga-
mento dessa cooperação,
criada na base da frater-
nidade e da solidariedade
militantes, constituíria um
instrumento válido para o
reforço da luta pela inde-
oendência económica dos
äois países. Os detalhes
desta cooperação, salienta
aiqda o comunicado con-
junto, serão especificados
ulteriormente entre os dois
Ministros.

Por outro lado, o minis-

tro do Ensino Pre-Universi-
tário e da Alfabetização da
República da Guiné convi'
dou o Comissário Mário
Cabral a visitar a Repúbli-
ca da Guiné. O convite foi
aceite, devendo a data ser

fixada pelas vias diplomá
ticas normais.

Discursando durante a
cerimónia de assinatura do
protocolo de acordo, os dois

(Contlnua na pág.'8)

Tevc iníeio ontern, Gm Bissru

A primoira roriliño do tonsrlho ilacional da 0ninó

Começou ontem em Bis-
sau a primeira reunião do
Conselho Nacional da Gui-
né do PAIGC, na presença
do Secretário-Geral Adjun-
to do Partido, camarada
Luiz Cabral. Os trabalhos
foram dirigidos pélo cama-
rada Francisco Mendes,
Presidente do C.N.G.

No seu primeiro ponto
de agenda de trabalhos, o
Conselho Nacional elegeu,
por unanimidade, o seu Co-
mité Per:manente, do qual
fazem parte. além do cama-
rada Francisco Mendes
(Presidente), os camaradas
João Bernardo Viei¡a, Uma-
rúr Djaló, Carlos Correia,

Otto Schacht, Tiago Ale-
luia Lopes e Vasco Cabral.

Na agencla desta primei-
ra reunião do CNG, que se
prolongará por três dias,
constam, a exposição sobre
a situação nas regiões, a
apresentação de relatórios
pelas organizações de mas-
sas e apreciação de propos-
tas sobre organização. Na
sessão de ontem, os mem-
bros do CNG aprovaram,
por unanimidade, uma men-
lagem de saudação ao Con-
selho Nacional de Cabo
Vcrde, cujos trabalhos se
iniciaram também ontem,
na ci-dade da Praia.

Após a abertura dos tra-

Cumprir os resoluções do lll Congresso elevondo
dq prepqroçõo político e combotivo dos quodros

dos nossqs gloriosqs Forços Armqdq

o quolidode
e combotentes
!
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Dos leitores O Peis

Corte de luz ¡em hortirios "Alternqlivos de Educoçäo no Africq Austrol
Carnarada Director

Mais uma vez venho ocupar esta coluna de "OsLeitoreso para levantar um problema de grande
interesse na medida em que afecta todos os cida-
dãos de Bissau.

No nosso "Nô Pintcha do dia 11 de Abril deste
ano, na primeira página diz que devido ao traba-
lho da revisão geral de alguns grupos geradores,
a Companhia de Electricidade e Águas se vê obri-
gada a fazer cortes de energia eléctrica durante
cerca de quatro meses. Todos nós, penso, com-
preendemos este problema visto que temos conhe-
cimento de que os nossos geradores estão em es-
tado lastimável. Durante a época colonial, nunca
houve uma revisão nestes geradores, por isso fica-
ram no estado em quc se encontram agora. Tam
bém sabemos que devido à nossa frágil economia,
o Estado da Guiné-Bissau não tem possibiliclades
de mandar comprar geradores novos que são mui-
tíssimos caros.

No entanto, no :rnesmo jornal, o responsável
pela cenlral eléctrica anuncioi.r um horário de in-
terrupção.,de fornei¡nento de nergia eléctrica na
cidade de Bissau, que :seria dividido em quatro zo-
nas num perÍodo ¿è três horas., O facto é que este
.horário não tem sido cumprido pura è simples-
mente. As pessoas nunca sabem quando é que não
vai haver luz nas suas casas. Por exemplo, há dias.
que, durante a parte da manhã e da tarde, hâ lttz
e, nas horas mais precisas, que é à noite. há cor-
tes gerais: Penso que os responsáveis pela central
eléctrica deviam anunciar de uma vez os horários
para que as pessoas possam orientar.

Outra coisa que queria levantar aqui é que, os
. aparelhos de ar condicionado continuam a fun-
cionar. Muitas vezes passo em casa de uma série
de pessoas e sinto o aparlho a trabalhar, mesmo
estando os donos no emprego. Penso que a Com-
panhia de Electricidade e Á,guas devia tomar me-
didas duras contra essas pessoas, senão daqui a
algum tempo não varnos ter mesmo.luz durante
muito tempo. Os gmpos de çradores, no estado
em que se encontram, ;não podem.estar.sobrecarre-
gados. Todos nós temos consciência disso. Podia-

.- mes arranjar ventoínhas que gastam ¡nuito ntenos
- energia,'até que a sittração se normalizasse.
, .Faltando a luz à noite, âs:pessoâs têm .necessi
dade de acender velas -'-¡u.ra Foderem o¡ientar
dentro de casa. Mas, há outro problema. No mer-
cado .nacional não há velas ejr¡tuito menos fósfo-
ros. Penso que antes de coneçarem a fazer a re-
visão geral dos gruposr geradores, os carranadas da
Companhia de Electriaidade e Á.guas deviam pen'
sar neste problema.

Tenho um exemplo. Na passa4a sexta-feira apa'
receu-me uma amiga bastante aflita porque tinha
o filho doènte e não podia estar com ele às es'
curas. Tinha andado toda a tarde em várias lojas

' de Bissau para comprar uma vela e fósforos, sem
ter conseguido, Claro que a criança chorou toda
a noite e,- ela passou todos aqueles maus bocados
às escuras. Poi isso, camaradas, penso que deve-
mos pensar um pouco antes de executarmos'
Quantð a mim, esia revi¡ão podia esperar mais
um pouco até o Comissariado do Comércio man-
dar importar velas. e fósforos, já que a maior parte
doscorteséànoite'

MIKA LIMA

O que penro dq iniciqti
O Grupo. Desportivo, Recreativo e Cul'

tural ãas-fAnp levóu a efeito, durante os fes'
iells do seu terce¡ro aniversário,' um torneio
öiíããrãñgular de futebol e vários'espectácu-
,Ë,s.ãbr¡lñantados pela orquestra feminina da
.eu+ne Conakry, Esta brilhante ¡n¡c¡ativa tem
þdôb seu ref¡exo'lógico, porque não só nos
.permitiu estreitar os lãços- de amizqde existen'
tes entre e fìosso paíð. Angola, cabo verde
s Guiné Conakry, como também no's pro'
porc¡onou a opo4unidade de trocarmos as
'nosrsa s expe riências, co nstitu i nd o .deste mod o
um me¡o paîa, a pouca e pouco. promover o

intercâmbio, cultural entre os rìossos povos'
A veracidade deste facto constituiu a

ideia central das opiniões que recolhemos de
alguns populares, quando inquiridos sobre o
que pensarñ aa iniciativa do Grupo Desporti'
vo das FARP;

Eis o' Que' eles responderam.

Pásb¡ 2

em Seminório, no Moputo
O Corlos Dios chefiq o nossq delegoçõo

Uma delegação do Comis.
sariado de Estado de Edu-
cação Naci,onal, dirigida

pelo chefe do departamen
to das actividades políticas
e extra-escolares camarada
Carlos Dias, partiu no sába-
do para Maputo, capital de
Moçambique, onde irá pan
ticipar num seminário su-
bordinado ao tema <Àlrer.
nativas de Educação na
Africa Austral>. Organizado
pelo Ministério de E<luca.
ção Nacional e Cultura de
Moçarnbique, com a cola.
.boração cla Fundação Dag
rHam¡nar Skjolg, da Suécia,
o seminário, cujos trabaihos
tiveram início ontem, irá de-
bruçar-se principalmente
sobre a educação nos paÍ-
seS ainda em luta na áfrica
Austral, torno é o caso da
A.frica do.Sul, do ¿iraba-
bwé e da Namíbia. Partci-
pam grandes personalida-
des, como é o caso do pe-

O engenheiro Anast
tácio Furtado, Direc'
þr geral da Energia,
do Cor'nissariado de

Bofotd: inspecçõo
ù cenirql elécilicc¡

dagogo africano Joseph Ki
zerbo e a equipa de Pau-
lo Freire.

<A lntenção é que sc dls-
cutam e se debatam os pro
blemas de educação c se
apresentem todos os pro.
blemas que neste momen.
to atravessam os paÍses
atnda não libertados da
.Á,frlca Austral, para se po-
der arranJar uma ¡rlatafor-
ma para, quando estes se
tomarem lndependentes, e
nós esper¿rmos que seJa
brevemente, eles possam
também ultrapassaraquelas
bàrreiras e enfrentar os
problemas a gue nós tive-
mos que fazer face>, lnf.or-
mou o emarada Carilos
Dias, em dciclarações pres.
.tadas à nossa reportagem,
ao deixar Bissau.

O referido seminário,
que terá a participação cios
territórios recentemente li-

Íará,. esse camarada
reun¡u:se com o presi'
dente do Comité de

^EsMo da região e
'^com o. responsável da

Energia local, a fim de-
,se in,te¡rar das princi'
'pa¡s 'necessidades da
rQ$ião no que se re'

-fere a energia. (4.
N.C. )

corporação. câ fflâ fâ:dâ
João Pereira, teve
com o camarada
Braima Bangura,
mêmbre do csL do
FA,IGC e pres¡dente
do Comité de Estado
da região de Cacheu,
..nâ :,sêdê da região.

(A.N.G. )

bertados e também da
Zàmbia e da Tanzânia, en-
quadra-se no seguimento
oas resoluções gerais do I
Encontro dos lVrinistros de
Educação e Educadores
dos países emergeotes da
luta de libertação nacional,
realizado em Bissau, ern Fe-
vereiro último. Com efeito,
e segundo informcu c che-
fe da dslegação, n"ssa ahu-
ra, era ideia que se conti-
nuassem os encontros, rrão
só entre os países ¡ecente-
mente libertados do colo-
nialismo português mas en-
tre os outros paÍses, que
ainda lutam e inclusiva-
mente os jâ libertcs há.
maiß tempo, uma vez qrre a
sua experiência também
ajudarâ, dentro de uma
certa medida, esses novos
paÍses.

Referindo-se à nossa par-
ticipação no semináric, cue

considera como <mai,s uma

Fundo ptlro
l.o de Moio
'em Bissorõ

A com¡ssão oirga'
nizádora da JAAC do
secto'r de Binar (área
do sector de Bissorã ).
reunida no d¡a 14, de'
cidiu angariar fundos
para a comemoraÇão
do 1." de Maio.

Para tal, a mesma
comissãe levaria a

efeito. -no dia 15 a

abertura de uma ver'
bena em Bissorã.

Nesse rnesmo dia,
numa reunião com a
população da secÇão
de. lm,bu'mba, o' secre'
tário "para a' organiza'
ção do Parrido de sec'

prova de solldarledade mi-
litante entre o PAIGC e to-
dos os povos que lutam- na
Áfrtc¡r Austral pela sua fur-
dependência>, o camar¿da
Carlos Dias informou que
aproveitará a presença no
seminário de grandes ¡>r:da-
gogos africanos e da egui-
pa de Paulo Freire para
troca de impressões, cons-
tatando igualmente as ex-
periências no domínio cie
educação naquele país ami-
go, sobretudo a nível da al-
f.abetizaçâo.

Neste sentido, a nossa de-
legação contactará os repre-
sentantes da Tanzânia, um
país com uma experiência
enorme na educação de
adultos, para troca de ex-
periências e sobre a possi-
bilidade de se estabelecer
um contacto mais estreito
com o Ministério de lld..rca-
ção de Adultos da Tanzà-
nia.

tor de Bisso,rã, cama'
rada António Malaca,
explicou e significado
e a necessidade do
pagamento da quota
do Partido. (A.N.G.)

Molom Bioi
visitou Xime

O camarada Malam
Biai presidente do Co.
mité de Estado de sec'
tor de. Bambadinca,
deslocou'se. no pas'
s¡do día 13, à secção
de Xime (área de
Bambadinca) com o
objectivo de se intei'
rar do andamento dos
trabalhos de constru'
ção 'de um hospital
daquela localidade.

da Energia ln'
dústria e Recursos
Naturais, deslocou'se
ns'Bassado dia 14 a
Bafatá onde inspeccio'
no'u a Gentral, electrica
dessa localidade.

Ainda em Ba'

Bornbeiros de Cocheu
Em Cacheu, será

abertg brevemente
uma sucursal da cor
poraÇão do,s. Bombei'
ios humanitários de
Bissau.

Esta decisão Partiu
de uma reunião Que
o comandante desta

o

vq do Grupo'Desportivo dos:FARP?
nlM INCENTIVO pqnticipação delas na rea- zade 'que'{ros unem'aos
,lrÃRA ÞpÑS¿nUOS bilitacão-da nossa cultrua, povos destes países,,.
iN¿ CRIAÇ,4O DA através da música.,. Não cRA^lDE
OnqUnSfti¿ FFV|I- podia de'ixar de salientar X"i
IL'INA o bom f*.LÏ'oË"1"';ä INICIATIVA

mos . oportunidáde de ..!9"o . A-llredo Sousa

JúIlo Manuel d.a silva. aprecrar!.por intermédio (Di',te)' 17. onos, Estu-

2d 
- 

",;.-'Ë;;1."i:,? $':,*:åIl-:" *:' ::*:i {xn*";*r:*"0::"i:Penso que foi uma boa ã.,.ãäñi;.. ^'"otù""'oäË de iniciativa 
"Á 

i"r-.ã*i-
iniciativa' na medida em nrente däs equipas miiita- dado as equipas militares
gue'nos permitiu conhecer res da- Guiné-Bissau e de Cabo Verde e Angc-
a expe¡iência cr¡ltural g Angola. Esta iniciativa la' assim como a-orq!.eglra
desportiva doutros 

-o"ir"r 
d.vã ser enquadrada ,ro fgmirrin". 4" -República

É de talientat 
" 

ãaü"iã" quuàtá das 
'relãcões 

de da GuinâConakrv, para
da orquestra feminina da cooperação todo¡ os níveis Þartlctparem na conìemo-
Õ,riré-öotaLw,-^ö"ã,-- p"- existentei 

-"ntt" 
esteq três ração do seu-aniversárro.

ra nós, "onriiiui-"*^ñ 
pui,ur. Por outro lado, a A actuação .da orquestra

centivo para futurarnente comemoração do segBldo feminina guineense, em
pensarmos na 

"rt"cio 
d. aniversário do Grupo Des- diferentes 

- 
pontos da nos-

.r*u otq.t.ttra feminiÃa o portivo das FARP, refor- sa. terra, deu ao.rlos,so n1r'
quã u"i ìotnui possívãi a çou mais ás lacos de ami- blico a oportunidade de

eonhec.er a- realidade cul-
tural. dqte, país. Convém
f.risar aqui que a Guinê
-Çonakry já, conseguiu
vitó¡ias positivas no gue
resperta à reabilitacão da
cultura popular na gual
as mulheres. ao lado dos
llomens, têm um papel de
destaque. O futebol, que
é um dos diverùmentos
predilectos do público,
mereceu grande referência
Þgr parte da mas;a juve-
nil. A actuação dä or-
guestra feminina levou as
noslas mulheres a interes-
sarem-se por este tipo de
arte.Esteéo momento
oportuno para.se começar
a pensar na cnaçao duma
orquestra das mulheresu.

Terça-felra, 18 de Abrll de 1978rNO PII{TCIIAT



Cabo Ve rJe

: Estes-:factos acima men-
cionados constituem, entre
outros,, os assuntos -aborda-

dos þelo camarada Minis-
tro, na sua intervenção,
durante as cerimótrias de
tomadâ de posse dos novos
funcionários daquele depar-

tamento.estatal; e Et¡e traris

..c¡€vemos das oohms kVoz
di Povo>.

de 1977. As limitações quer
em pessoal, que materiais,
referindo-se a estruturas,
equipamentos, etc.,.esfão no
fundo da análise crítica
feita pelo Ministro da Saúde
e Assuntos Sociais, Manuel

;4anstino.

FRACA .QUALIDÀDE_ 
DO-PESSOAL

.Ño-seu--balanço,- o cama-':rada Ma¡uel; Færstino éo-
meça por reférir,se à falta
{e pessoal e ä baixa quali-
,ficação .do .existsnte.- <A

. falta -deTpessoal -:trnde a

.:êgra{ar-seD - dtz,. iniciando,
o.Ministro.dá Saúde .A du-'vida que poderá suscitar o

',alcance de,tal,af,ilrsração só
será esolar.ecidal:se Jomada

.num .rínico senlido: que os
serviços- de-Saúre são cada
vez mais solicitados a pres-
-tar . -^assistência .. a muita

,.:gente-.que, antes,,não tinha
- -consciêr¡cia dessa -necessida--.de.'Aliás, os'400 agentes sa-
.' nitários" de bøse, as, partei-
.ras,-leþas recicladas, cujo
r.lúmero: não .possuÍmos, os
cursos tle eirfermagem na,)?raia e S.- Vicente, o au-

:mento de,-.médicoslde clíni-
ca geral e especialistas, co-
mo psiquiatras, pediatras,

''ginecologistas;, errtre outras
.--erpeeialidades,,não terão
-gignificado, ainda . que o
nírmero . de 'intervenções

--ver¡tra atrmgrdo -agrande-
:'rn¡rte?, Os'..relatórios e ou-

t"ras . aþeciações..da situa-
cio .de. Saúde no. país in-'dicam ter havido -sensíveis

melhorias .em- determinados

ca.ppos, "- atribuindo-se isso

geralmente aos resultados
da acção preventiva da
Saúde em Cabo Verde.

Mas, continuou o cama-
rada Ministro:da Saúde e

Assuntos Sociais explican-
do qie' 

^ quantidade .d.e

.:dpessoal existerrte, por. Ser

fluências negativas na qua-
lidade do trabalho apresen-
tado.

QT]7TDRO COMPARATIVO
DO MOVIMENTO
DOS HOSPITAIS

..CEI\üfRAIS. E'OI'}TRAS
.,ESTRUTURAS,DO PAfS

. Consultas externas, em
"1976, 106539, em .1977,
246.131;. Consultas de psi-
quiatria":em 1976,. 1523, èm' 1977, 1732;- Internamentos,
e'¡r' 1976, '10139, em 1977, '

14761; -Grande cirurgia, em.
1976, 210, em l9zzi istO;
Pequena cirurgia, ern 1976,
3697, em 1977, 8015; Análi' ses clÍnicas, em"I976,78457,
em 7T17, ó9.383i Vacinações,
em 1976, 296091, em 1977,
198 509.

Carecem .ser rnenciona-.
das as condições de traba-
lho, multo pouco propícias,

: principalmente nos Hospi-
'"tais . Centrais da Praia - e.

- S. Vicente. A falta de con-
dições de trabalho não diz

- respeito 'simplesmente aos
edifícios, pouco modernos
e'.inadaptáveis a certas si-
tuaçöes.

As - instalações muitas ve-
:-..zes. .deixam a desejar. O

equipamento precisa de ser
renovado pois já se encon-

.:tra: .em mau estado. Uma
situação curiosa ouvida da' boca de um popular: oMui-

"-tas -. vezes, quando falta
:"ener:gia e.o cirurgião. tem
. -um doente na mesa de

operações, ele tem que ter-.
..minar a sua intervenção à

luz de uma vela>.

Não pudemos comprovar
a veracidade desta afirma-
ção, porém se essa situa-

ção se verifica na prática
esperemos que o Hospital

. te¡ha a oportunidade de
montar um gerador que
'entre em funcionamento
automaticamente com o
corte da -corrente ceniral. .

AMITCAR CAB,iÌÀI.

$,Gultura naoioMl

Soúde e Assuntos ¡Socisis"(ll

Ano de'1978: rêforço dq orgonizqçõo

t--

O ministro da Saúde e As- o Ministro da Saúde. A dú-
'suntos . Sociais, camarada suntos ,Sociais, na sua in-

¡ Mar¡uel Fustino,,fez,,.durante tervenção introdutiva, in
a cerimónia de: tonada de . siste no condicionamento
posse de três âltos funcio- da intervenção dos serviços
nários daquele Ministério, de Saúde e Assuntos Soci-
um balançìo da actividade ais, aos progressos feitos

, t daqrele, sec*or, rdesdo a, in-' t¡rotsrosudornínios¡, o quesi-
"-;@penilência..A..sua aænção tgnifica--que-,{egamos à si-

centrouse :nais. um .balan- ltfação conjuntural que-co-
ço comparativo dos resul- tno*diz <irão é näda f&il".
tados obtidos'nos aros'de'ibv'há"ialgo.a'{azer para
76 e TT, resultados.'osses ..¡i¡tÉm da ulærentação '.ou
que, conforme,-.salientou na hresmo enálise crítica'das
sua intervenção, dependem .felhas nossas e dos outros.
grandementel dos progres- tExlStlmos -em' função das

-sos aloançados noutros'sec-''frmsees e'-irãs'o,wntrárlo".
tor€s . de 

- 
activjdade.'-R.efe- .,Olnosso- obþctivo- deve,ser

rindo-se ao ano 78, infor- ..trahalhar no.smtido de que
mou oue este seria o .ano ô 

-slstema 
de- Saúde em edl.

da orþanizaçãô dos r"*¡-'rflcação seJa -na -realldúrde

-ços, ,dedicandose uma : þoslo;eo':serylçoidas masst¡s
.rnaior. atenção aos :traba- . trahalhadol{s."- declara. o'lhadores e sobretùdo ao camarada Manuel Faustino.
'melhcrrarnento -das condi- Ni_ngr_tem ignora que a
ções lde trabalho. Apontou -realidáde .exiitente ñão é

. ainda. ¡ma série de modifi- : -fan¡orável,. e.,não,¡sé tornane-
- cação a serem levadas , a eessário iustifican a existên-

cabo no"Hospital da. Praia, cia. de. ée¡tos males, rnas
.'.Roi decî.frso'deste ano. -explicálos, diz muita gente

.Com:efeito, uma das'es- ' ofilss-sfanáoo, crom r:azão.
pecificidades .- do Departa- ,:Hâ realiza@es: interessantes
mento de'Sâúde é o-facto . e -também falbas em todo.¡de ter urn ¡caráeter eminen- o lado onde haja alguma
te¡rrerrte,--de;:promoção "so- "arL:tividade, quer nos depar-
-cial,. finando. deste modo .o -tafientos-estatais, empresas
seu avanço bastante inter- públicas.'ou noutros secto-

'dependerrte"úaractividades res. Peque,nas e grandes
. e a*ar4o.'do$-outros ramos. reãli?ãgões . e .pequenos - e

Por .outro .Jado, visto os grandes erros. Como disse.o
seus serviços estararn cons- .Ministro'.da:.Saride e Ass¡ln-
'tartemente relacionados tos - Sociais, . :aé. .fazer . r.rn
com,o-,pirblicoi.eomo é-evi- acto de justiça reconhecer
.dslte, esse -Ministério fica ayar4ros-no:domfnio dras-
.desse modo sujeito a cons- slstência,:.son>porém úes.
tantes'cilticas por parte do curar que-há muitos proble.

'¡iríblico, ..que -rmritas 'vszes mas Tifícels -ainda por:re-
-rrão .sabe,ser-generoso, aten- ..iolver.r'. Neste- ponto o' ca-
.dendo ,às- deficientes condi-'Çõcs que o paÍs atràvessa. maraoa iuanuel Faustrno

Mas este último grupo, que desem'
penha um papel decisiVo-no desenvolvi'
mento do, movimento de pré'independên'
cia, nãs. consegue identificar'sé verda'
deiramente com as massÉ¡s poþulares
(com a sua culturÉ¡ e as suas aspira'
ções) senão através da luta. dependendo
ol grqu dessa identificação da forma ou
.das formas de luta, do 

.conteúdo 
ideoló' .

gic6 do movimento e do nível de cons' .

ciência moral e política de cada indiví' .

duo,
O principal problema do movirnen' .

to de libertação 
- o da identificação de

uma parte da pequena burguesia nativa .

com âs massas populares 
- 

pressupõe
uma co,ndição essencial: que. contra a
acÇão des,trutiva do domínio imperialis
ta, as massas populafes preservem a srua
identidade. diferente e des,tinta da po'
tência colónial. Parece, portãntó,. interes'
sante determinar em _que casos êstâ
preservação é possívelf 'porquê. 

{uando
e a que níveis cla sociedade domin-ada-se
s,põe o problema da perda ou da ausân'
cia de identidade e, portanto, a ,necessri'
dade de reafirmar. no ârnbito do movi'
mento de prê-independência, uma identi'
dadè .diferente,e dislinta "da -potênc¡a co'
.lonial.

A identidade de um indivíduo ou.de
um -deteÏminado,g.rupo humano é..uma
qual¡dade bio'ocioJógica, .independen-te
.da vontade desse indivíduo ou,desse
. gruPo. mas que,só tem significado ao ser
expressa em relaçãor a outros indivíduos
ou a-outrös.grupos humanos. A natureza
dialéctrica .dã.identidade reside'no facto

. que ela identifica e distingue, poique um
indivíduo (ou um,grupo humdno) não' é
idêntico a determinados indivíduó,s (ou

. grupos) senão se for distinto'de o,utros
indivíduos (ou grupos humanos). A de'-finição de uma identidade, individual ou
colectiva- é portanto, simultanearnen'
te,-a^afirmaQão e a negação de um.de'
terminado númere de características que
definem îndivíduo,s, ou colectividades èm
função de coordenádas históricas 1U¡o-
lógicas e sociógicas). em dado momen'
Io da s,ua evdução. Com efeito, a iden.
tidade não é uma qualidade imutável,
precisamente porque o,s dados biológi:
cos e sociológicos que a definem estão
em'pefinanente e)rolução. Quer biológi'ca quer sociologicamente. não ex¡s-
tem no tempo' dois.seres (individuais
ou colectivos) absolutamente ¡dênt¡cos,
ou absolutamente distiñtos, oorque é
sempre possível encontrar caracterís-
ticas que os distingam ou que os ¡den
tifiquem., Da mesmã fo¡'ma á identidadede um ser ê srê nì p r e uma quq.
lidade relativa, não exacta mesmo:cil-
cunstancial. porque a sua däfinação exi-
ge uma selecçãp mais ou menos rigo,rosa
ou restr¡tiva das características blológi.

cas e sociológicas do ser em questão:

ti

quis referir-se ao ano de
1977. Teria.sido,possível hu-

manamente fazer mais? Há
sempre essa possibilidade.

No entanto o Ministro-da
Sgúde não:deixou de, aSsi-

nalar que muito. do: p-essoal

:,dos trabalhadores..da Sâúde
se ;r,empenhou 'veidâdeira- pouca, origina uma sobre-
mente na sua tarefa. no ano carga horária que tem in-

Luiz"Fonsecq .visitou S. rNicolou
ûrfteuniõo . cgm rêryorsdvèls,"e.el@nantes

,' O :c-amarada luls Eonse-
-€â;,¡¡¿*çcr-do- CSL e- pri-

meiro,¡secretário da Assem-
bleia Nacional Popular;- vi-
sitou" S. 'Nicolau, onde..se

'' reurriu "øm .orrtsponsáveis
.-lon¿is e-presidirl a uma as-
,. semHeia-'de.rnriltantes. Re-
cehido à sua chegada-pelos-'respørsáveis'do Fairido
.locais e -represeniações :de
diversos: 4ep,rÞmentos - do

. Estado,..o, .camarada I¡¡ís- Fonseca reuniu-se ainda
com a -população da'-vila

: ê.colIt- os emigrantes.,numa
isessão -.de sselarecimentos
.".durante. a.qual. foi salienta-
do. o .apoio prestado-. pelo
Govessno na hrta contra as

; ¡fifiq¡¡þarlgs:eûfteniadas no
estrasgeiro.

O camarada Lufs Fonseca
visitou igualmente várias

*fremtes -,de - t¡abalho .onde

contactou os lrabalhadores,
expôs-lhes a situação geral

. do paÍs e inteirou-se .do

cufsq doç trabialhqs que

..-æßãoi a.ser".Ievados a cabo
, -nessa - iùha. . Nr¡ma_ entrevis-
-ta conce'dida no - final ,da

- sua visita aos órgãos":da,'lnf'oralâgão, o primeiro se-
- c¡elário'da: ANPI sintetizou
as impressões{da'. visita¡ e

. fez--uma .aprcciação crítjca'.do trabalho desenvolvido
'. peloi Par:tido . etEstado _*em'' S.'Nicolau.' 

- .(O . ¡nlütaate,.--'disse Luís
For*seca dr¡rante. a reunião
cqrn os .rñilitantes, 

deve
-rçrocurarr leler¡ar o-,seu nfuel
i"cul,tral.'Deve .esûi¡dar para

saber cada _vez _mals, pols
*ó,assi.rn-'pirderemos saber
o que é"que ctfaftido guer.
f,ó r asslm ¡odcrcmos -.ser-vanguafda, e guiar aqueles
que cirlfiam¡"no.Partido. E
só asslm, como dlsse Ca-

bra!, transformaremos o
-flaiûdc-cËda :.vez :rnals: -em
Partido>. Aquele membro
do CSL historiou ainda a

criaçäo. a;lu|q e a yitória
do PAI@ na puinp g €¡

..bo Verde: e -recondou ainda ficuldades ,.existentes com
.. aos rnilitantes a_ importân- os resultados 

"UtiÀól,."i"io 
.

-'cia"-da- discÍplina re-vqlyglc *.. .quã-ãnsiderar como::nária, o:tdeyer:de {dçlida- -t¡astanie-.po"itioo _o trãtã--
, de à 

- 
irleologia-do Jartido . ilho,-:reaÉdo,,.,-g"-rooJõ",

e a obrigação de veJar_pe- por outro .UAo, oslmiliiãil -

rla-unidadernc:seio:do Fa"r- ì"r u ¿"."* o .melhor do- tido.I s-ári.,,to., ainda que_ T: - .::ì;å.#::i.,"1,î T.,Tlå'å3, oi
ffåffiu": i'". i: T$:.:ä:' rglî:r:,"åår. ïr¿rfldi
äi",::*[iïl]:i:',T:å. %î *:iÈi".åå*;1#[J ï' tqdas :.as:-dificr¡trdädes com,nrissãoúistórica'de-ievar às

'que se- deparam, os trab.a- masszrs'populares' de 'Cabo

..,1üadores:.dirS. Nici¡lau <es- - V,eide. .para construir - uma
:rt6c'snimado$rdo rüdadeira ..Jerra.-.onde todos¡os -cabo- .

dectúo ptrilótica.:de re- , iverdjianos.{ross¡etn ,vlr¡er rle-
eursûldr o : uGao ¡taís, : ÊenÍemente,::com eoüfiança "

têm consciência .do valor no futuro e no partldo e
do seu trabalho para o fu. com a certeza de que as-

nürdrdæ:gra:fÊrra>. ::sim.: eriar:emos urna socie

Çuanto à organização do. dade de progresso e de

Partido, o camarada LuÍs paz, livre ila miséria, da

Fqnseca observou também exploração e da emigra-
que; se se comparar as di-' ção>.

- Ter4a.felra, l8 de 'dbril de,.l978 INO-PIITFICHA'
Pr¡gtDr



Repontagern

Terminou o visito de l,uiz Cobrol OO SU do po ís

,,SE NÃO FOSSEMOS CAPAZES DE FAZER SACR

A NoSsA INDEPENDÊNC¡A ERA UM SONHO',
Luiz Cabral expricou o
uùJecilvo da súa vls'-
tâ eXO'f'tâllr'O em Sþ-
guida o Povo Para o
traoatho, trabalho es-
se näo para enrique'
cer outrosi, fftâs Pârâ
servir ao nosso povo,
para tirar o país da
miséria como outras
terras do mundo. <Sa-
bemos que a Iiberda'
de é a única coisa que
abre o caminho Para
o trabalho. Esta é a
luta de hoie. luta que
sabemos que não Po'
de ser feita em um ou
dois anos. É, um traba'
Iho longo de pessoas
que podem enfrentar
o ffabalho, de Pessoas
óue têm coragem de
irabathar Para .ca'daano nos senurmos
.mais fortes>>.

Luiz Cabral resumiu
a situação Perante a

falta de chuvas deste
ano no nosso País'
Afirmou também que
o nos,so Governo tem
agora grandes res'
ponsabilidades de ar-

ranjar alirr rentação, Pa'
ra a püpulaçao, com a
aJuda de. vânos þa¡ses
É organizaÇoes inter
nacronals rìoSSâs ami-
gas, po,rque as popu'
laçöes não Pociem vi'
ver nem trabainar sem
alimentação. A certa
aliura, o camarada
Presidente tt¡rnou'se
þastante oPtimista
dizendo: <<ïernos es'
peranças que e'ste ano
haverá chuva e tere'
mos resultados Positi'
vos do nosso traba'
tho. Este ano será um
ano de fartura. Por i{
so não devemos pêr'
der a coragem.Temos
que fazer o nosso tra'
balho com s trtêstrto
ritmo>>.

Falou bastante do
povo de N'Djas,sane,
äue-iá deu grandes
$rovás de dedicação
desde os momentos
difíceis da luta. <<Ïo'
dos os combatentes
que chegavam. aqui,-
saiam com mats cora-
gem. Este Povo sabe

que o nosso Partido e
E$ado estão a traba'
lhar para que amanhá
todos Possam vlver
num pais belo e de'
senvorlvloo)).

A terminar o Presri'
dente do Conselho de
Estado da nossa Re'
pública garantiu que,
dentro de Poucos
ano,s, com o trabalho
da população, com a
orgànização do Parti
do em todas as ban'
das- com a confiança
do 'poVo que lutóu
co,nnosco, vamos fa'
zer grandes transfor'
mações que serão a
base principal do tra'
balhe do nosso povo.

para Bolama a fim c
assistir à reunião dc
Conselheiros regi
nais daquela região. .

a população se co'
centava ho local c
comício.

À semelhança c

N'Djasrsane, abriu
sessão o cot-nandan'
Quemo Mané, Prel
dente do Comité c

Estado da regiãe t
Buba, passando a s
guir à palavra ao h
mem grande de sect
oara falar em nome (

þopulação local.
O Presidente Lu

Cabral, aPós ter apl
sentado a imPortan
oelegação do Parti<
e do Esrtado que
acompanhou nesta
sita inostro'u-se bi
tante satisfeito Pe

calorosa recepçao
zendo: <<Para nos é t'
grande contentam(
to Porquë sabem
que os dirigentes t

Partido e do Estat
procuram iunto
nosso povo toda a f

Esta visita que du'
rou cerca de - cinco
dias terminou na sex'
ta:feira com comícios
popu'lares em N'jassa'
ne e Empada. Após
ter deixado Tite, o ca'
marada Presidente e a
comitiva que o acom'
panhava seguiram pa'
ra aquela secção, on'
de foi recebido em
festa pela população
da localidade.

Durante um comí'
cio realizado em se'
guida. o camarada

Entnevista

Quemo Mané, Presi'
dente do Comité de
Es,tacio regional, taiou
do povo de N'Djassa-
ne que. desde os tem'
Þos de luta armada de
libertacão, estiveram
semprð na frente. <Es'
te povo era chamado
terror¡sta Por isso
muitos perderam a vi'
da ao dar o seu sacri'
ficio para esta !uta>>'

APós ter saudado a
população Pelq entu'
siástica recepçao que
lhe foi aguardada,

<<Não há nada no mundo sem problemas
ou ,sêtrr canseiras. se não fossemos capazes
de fazer sacrificios, a ìndependência que te'
mos hoie nas nossa s têrrâs na Guiné e Cabo
Verde seria um sonho. lsto só existe porque
houve pe.ssoas que não pouparam sacrificios.
hrgaram â,s suâs casas. a sua familia, tudo,
para entrarem para a lu{a empenhando até a
sua própria vida. Por isso dizemos que aqui
na Africa não há nenhum povo mais livre que
o povo da Guiné'e Cabo Verde>>. Ëstas forãm
.as palavras QUê o camarada Luiz Cabral, Pre'
.sidente do Conselho de Estado da Guiné'Bis'
€au começou por dirigir ao povo de N'jasl
sane durante a sua importante visita de con'
tanto no sul de país.

coMlcro
EM EMPADA

Quando o camara'
da Presidente Luiz Ca'
bral e co,mitiva que o
acompanhava chega-
ram ao sector de Em-
pada,.última etapa da
sua vtstta ao sul do
país, antes de s,eguir

-l errnlnamos noje a puPllcaçâo Oâ têlcêt'
ra parre oa longa enrrevlsta co'nceoloa por

F(opert ¡vlugauc um oos corrJlrlgentes oa

rrènte Patrlõcrca do l,imoaþwè'à revlsta mo-

camolcana (( lempo)).
=-"'"nr-rtn oàiancij geral da situaQão, Robert
Mugabe toca nelsta entrevlsta- varlos pon'

tos'desde a lnevltaþilioaoe do. prossegulmen'
ro clâ luta armada de llþertaçäo nactonal no

¿ìmoanwe. passando - 
pela^estratêg¡a actual

ãà irente Påtrrót¡ca (1'' e 2." partes)."- 
"sa'

Irentando agora a quèstão da unifrcaÇäo. dos
l'artrdos qué compoem á Frente Patrlótrca
i ZÚrvu- e'ZAPu ) . Robert Mugabe tala ainda
àõãpo¡o oo Zrmbabwé livre a libertação.da
nincb do Sul e ainda do papel do Ëstaoo zim-
babweaño ro corlt€Xto da Relvolução afrr

, cana.
Como diria: <<A Revolução näs par¿¡6

com a independência>>.

P Parece'nos
que o problema da a
ZANU e ZAPU existt'
ram há longos anos...

RM - O Problema
da unidade, é que não
se pode de repente
juntar partidos que es'
tiveram separados e
que na verdade se
opunham, entanto en'

Robert Mugabe à revistr " Tempo " (3)

A GUERRA TEM QUE CONTINUAI

tre si. Durante 15
anos estiveram sepa-
rados.

Estamos contudo sa'
tisfeitos pelo facto de,
a nível dos dirigentes,
co'nseguimos afastar
todas 

- as susPeitas.
Quando, pela Primei-
ra vez, nos encontrá-
rrgs êrrì Genebra ha'

via muitas susPeltas
entre nós'. Se Por um
lado surgisse alguma
coisa, o outlg dlria o
contrário. Agora não!
lsso é do Passado e 9
camarada Nkomo e

capaz de discutir co'
migo francamente os
seus planos, sem
qualquer receio que
eu tenha suspe¡tas.

Do mesmo modo,
eu sou ca1az de dis'
cutir com ele, sem
que ele fique a susPei-
tar que eu tenha ou'
tros motlvos' E se
nós- do topo, conse'
ouifmo* ir até a baixo,
ãté ae- nível do co'
mandante e levá'los a

conhecerem'se, visita'
rem os campos uns
dos outros e dePois

¡untarmos'os no'ssos
ouadros mesmo que
s'eja só num ou dois
ca-mpos- para os Poli-
tizaf coin lições cons'
tantes dos nossos co'
missários Políticos,
isto melhorará a 9i'
tuação. Eesta arazao
pela qual nós acredi'
tamos que, se come-

çarmors Por os treinar
em conjunto, com os
dirigentes constante'
mente lá Para os Poli'
tizar, na altura que en'
trarmos no Zimba'
bwê, já teremos certa'
mente preparado ter
reno para juntarmos
os dois. Não só os
exércitos mas tam'
bém os partidos.

APOIAREMOS A
LlBEtlT-AÇAO DA
AFRICA DO SUL

P 
- Sithole defen-

deu que. num Zim'
babwé <<com governo
de maioria>>, a politica
em relação à .efrica do
Sul será de <<neutrali'
dade>>. O que pensa a
Frente Patiótica dis'
so?

RM - Em primeiro
lugar, a política de
neutralismo gue eles
dizem professar não é
realista'. Eles têm
apoio da África do
Sut. O fornecimento
de armas que o seu
regime tem, vem da
,Âfrica de Sul. Se o
nosso país vai ser in'

dependente no verl
oeiro senirdo da p€
vra, a sua revoluç
näo termrna com
cnagãs Uo tstado
Zimoaowé. A nos
revoluçáo,tem que
tar ligada às revo
ções de outros pov(
A liberdade e indePt
dência da Tanzãt
está ligada à liberda
e independência
Zâmbia, à do Quér
Unganda, e mais t
de, à de Moçambiq
e Anqola.

Po-rtanto, um Es
do livre e independr
te no Zimbabwé tt
que estar ligado à
berdade e indePendr
cia da África do S
Teremos que aPoia
luta na Á,frica do S
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Página 4 - Terça-feira, 18 de Abril de 1978

ESTUDAR E CUMPRIR AS RESC



ça para continuar a
luta e o trabalho>>.

A certa altura da

ìya intervençao, Lulz
Cabral tez um hlsto'
rial de tudo quanto o
Partido fez atê ao seu
XX aniversário e con'
vidou a população a
fazer também uma
orof unda reflexão./sfo'
é mais uma razäo de
ficarmos unidos. lsto
é mais uma força. Por
isso temos que deten'
der as vitórias iá con'
seguidas e aþnr cami'
nho para novas con'
quistas. Depois de to'
das as manobras do
colonialismo que iá ti'
nha perdido comPld
tamente a guerra, vr
mos o PAIGC, depois
da luta abrir os braços
para todos os filho's
da nossa terra. dizen'
do que temos que es'
QUêCê| ç que passou
ontem, para libertar
ITtO,g â DOSSA terra, fOi
preciso unidade, hoje
é muito mais preciso
unidade>>.

Efeméride

soBRE À uoh.rp Do HERor ANcoLANo

(...) Ajeita-se melhor na cadeira, passa a mão pela
cara como a afastar a escuridão em que está mergulhado.
O seu semblante torna-se um pouco triste quando diz:
.Vou passar a referir como é que as coisas aconteceram
até aparecer a sua morte...).

Brito Chicumo, velho combatente do MPLA, cala'se.
Sua mulher fita-o com um ar compreensivo e, a um si-
nal mudo do marido, continua ela a narração:

"Quando Hoji Ya Henda ttnha tdo a l)ar-Es-Salarn,
à vinda dele aqul para dentro de Àngola. de novo, velo
acompanhado dos cdas. Dollilwa, Cuidado, Pambassan'
gue e N'Gakomona e mais um grupo de guenilhelros.
Chegou ao nosso CIR'(Centro de Instrução Revolucioná'

ria) e teve uma reunlão com todos os guerrilhelros' a
noite, prometendo voltar de novo pela manhã. Expllcou

que tlnha felto a reunlão mesmo da parte da nolte por-

qo" t " manhãzinha seguinte, muito cedo, t¡nha outra
ririssão em Kassamba. Depols de se ter retlrado para

Kassamba, HoJt Ya Henda, chegou aí e encontrou os

guerrilheiros que cstavam preocupados pob tlrìhattt q
fazer uma mlssão, deviam delxar a base e enf¡ennr
tropa colonlal

O camarada Henda, vendo aquilo, levantou-Ibes
morafn deu{hes coragem e dlsse 

-que'segula 
com d

para fazer a guerra. O^s guerrlhelroi nao qulzeram, pr
gu: era perl-go,so e o Comandaute não eeviã ir no åiqdeles. Era chefe e devia ficar no aca¡npa¡nento ou éndseguir para Lusaka e realizar out¡us traUahos. M""-¡
não-dlsse que podia, que era a¡tes de tudo guerrilhel
também, estava_ali para tut3r pará o bem õe n"gol"para dar gemplo a todos. Dtrse que ttnha ido p-ara
luta armada poryue era luta arma¿¡ que fa Uttirtar
Povo>.

.-- "_A"*itq, €!!tão, ficou incorporado no g¡mpo dor grlrilheiros de Kassamba, _que i,a enfrentai a tropa -co
nlal no seu quartel de_þrÞande, Salndo de Iá, toraao acampamento de Tchl¡irandt¡ne, onde nos 'fuha
deslocado a flm de reallzar os traUahõi.-Ddf ¡aiñvieram para Karlpande, acamparam.sã:ãu p""ã-îõ--¡segulnte lrem então assaltar õ quartet. fia no Afa-de Abril de 68...>.,

"N-a madrugada do dia 14 de Abrü de l96t _ pn
segue Mandam - atacaram ae surpresã õ-quafiel fd¡
å?_* 5.1p"qa:.*p"t.de murto'tiro, a tiopa cotontrugru do quartel. Ficou- lá urn soldado colontaù] que tln
fevadg um tiro-no loelho e não tiverÀ t"ãp" de tuglr, rtava ferido e detrado no chão. 8"t"". ãli'deftadö-áoos outros mortos¡.

.^, lO" nossos _guerrllhelros começaú a satr do qur
let_pap_lora, saltando o arame taóãão. Al o Comandste HoJt ya Henda. sarta também.õ'ãìú'taicolootat aqi
1" $:. estava_ferldo, topa o movtmento Japonta a arle multo rápldo acerta com u¡¡r ttrrîi äï"O" do nosComandantee^

__ ,1ïi* morreu 9 Filhg Bem Amado do povo Angono, ho¡'e um exempto ae Àeioismo îääöa causa debertação qüe demoìsrrou 
-em "idä. 

Ãs;ñ'lorrtam os ¡¡tantes que com ele trabalharam

Dez onos opós o morte

HflJI YA HE}¡DA-EXEhIPLII PARA
A JUVEI¡TUDE ATGÍILAI{A

A 14 de Abril de 196E, morria o comandante angola.
no HoJi Ya Heuda (Leão do Amor) vÍtl¡na de "ma 

-bala
tnin{_ga, quando do assalto ao quartel coüontal português
em Karipande.

Dez anos são passados, Hoji Ya Henda pennanece
uma das principais figuras no longo grupo de heróis
angolanos tombados na duas guerras & libertação da-
quele território. O exemplo do jovem comandante per-
manece bem claro no espírito daqueles que serão ama-
nhã os futuros dirigentes de Angola.

"Os servlços feitos por HoJi Ya Henda na mata,
quanto à Juventude foram excepcionais. Foi ele um ml.
litante.... Tinha reuniões constantes com todos os Jo-
vens, dava conselhos e directrizes, organizava-os para
os trabalhos da Revoiução. Praticamente era um dirlgen-* 

iutilîtå:i *"r."" Hoji ya Henda. Hoje, não <le-
vemos no entanto lembrar somente a sua morte, rnas
também os trabalhos que ele fez, o.exemplo que ele nos
deu, ao lado de tantos outros jovens do Movimento de
Libertação, caÍdos na luta pela emancipação, pela <rigni-
dade, por uma História da Pátria Africana: Amilcar Ca-
bral, Domingos Ramos, Xieto, Seidi Mingas, Josina
Machel, Titina Silá, e tantos outros...

O artigo que hoje apresentamos, é uma adapação
de traços da história da vida de Hoji Ya Henda, conta,
da por um antigo militante do MPLA e publicado no oJor-
nal de Angola.>

<Já conversámos multas coisas sobre a luta do Po-
vo, aqul no Alto Zam'beze, dos tantos heróis que aqul
houvë, uns ainda vivoc, e do exemplo de coragem que
o Camarada Presidente deu a todos os guerrilhelros, èle
que tanto sofreu nesta Frente Leste.

__ V"g passar então a narrar o que saíu da vlda cle
Hoji Ya Henda. Talvez possa ser bom para os novos,
pois muitos só ouviram fatrar dele e do tiabalho que ele
efectuou, mas não sabem como fez ele esse tradalho e
quais são as coisas de graûde importância que reallzou.
Farei por contar, resumldamente, tudo quanto ele fez
de bom nesta frente de Llbertação".

, Estamos num compartimento do DORG de Cazom-
bo, no Alto Zambeze, Plovíncia de Moxico. À nossa f¡en-
te,_-na beira de uma tosca cadeira de descanso, um mais
velho de -ar respeitável, magrinho, óculos de lentes gros-
sas, cabelos grisalhos. Uma voz baixa, mas invulgarmen-
te expressiva, que revela sabedoria e calma. Se-a com-
panheira a seu lado não nos previnisse, dificilmente nos
aperceberiamos de que era cego.

Estamos perante um casal då vehos militantes do
MPLA. Viveram na mata þara depois voltarem a ser ec-
tivistas do Movimento, na- clandeõtinidade, no bairro on-
de ainda hoje vivem. O seu nome é Brito Chicumo e a
sua companheira que, de quando em vez, intervém rec-
tificando ou aviando um facto, é um dos maiores activis-
tas políticos, entre homens e mulheres da região; Man"
danro Tumba, de seu nome completo.

Como se todas as palavras do munrsem para defenir o

nn+Xs:n¡"s¿ffiii**îå*:¿lEele tivesse tombado por uma Uala-liimiga, assim cle Ipente, g.uando prom-etera. voltar pàra 
-iË"ni. 

d; ;;pela manhã daquele dia 14.

"Fol um homem exce¡íclonail, que trabalhou m,ulbem. Era cadnhoso, um hoirem,í"1ìo:aåao-di_ì- mem que aludava todos aqueles que tresttaían, ù; imem que não delxava unl doeate-sofrer sodnhb,ãt¡pres€nte a seu lado para lhe dar mals vontade Aå lõfia combater.
' O camarada HoJt fazCa ìodo par" que todo o po

enfrentasse a guerra com alegdal com- erpfrlto revol
clonário. O trabalho que ele fez é assi¡n multo grand
de grande lmportância, era um mfltfa¡1g enooratadr
Ele, assim como o nosso Camarada presldente, é iue" zeram com que todos os mllltantes aqui tivessem cor
gem de conttnuar a grierrllha. I)eu coragem áqueles qr
Já estavam a desanlmar. Etre em conJunto com o nog
Camarada Presldente Neto, foram os homens ¡nals I

nâmlcos nesta Frente>.
*O povo angolano, presente neste momento, de

.seguir o exemplo do camarada Holt ya Henda, que dr
todo o seu esforço para que Angola vlesse a ser r¡m p¡
independente e soberano. (...) Lembra-nos agora da sr
morte, mas não é só lsso que devemos fazer. I)evem
Iembrar.nos dos trabalhos que ele fç, do exemplo gr

eùe nqs deu, tudo enflm o que ele fez na Frente I¡s
para o bem de todos nós).

Assim falou o cda. Brito Chicum, mais-velho si¡
ples como simples o são os verdadeiros militantes, r

despedir-se de nós, uma vida inteira dedicada à Revol

ção.

-

rcros

<<Mas, continuou o
camarada Presidente,
há sempre gente con'
tra que quer encher as
sua,s barrigas. Mas, o
PAIGC, com a aiuda
ds pØrlo, vai destruir
completamente essa
gente que quer des.
truir a nossa unidade.
Pedimos a esses bar
rigas'largos que olha'
vam o noso povo
com desprezo. que
viviam bem à custa do
nos.so povo campo'
nês, para serem cada
vêz tTtãis nosso.s ini'
migos porque nós, do
PAIGC, estamos cada
dia mais contra eles.
Não podemos deixar
pretos como fió'5 êx'
plorar a nossa terra'
Eles estão enganados.
Lutamos ontem con'
tra o exqlorador bran'
co e hoie estamo's
prontos para. lutar'contra o. exPlorador
Dreto. O exqlorador
'não é filho dâ Guiné,
é sim, inimigs do nos'
so povo e do PAIGC>>. HOJI YA HENNE MILITANTE EXCEPCIOI\IAL

do mesmo- modo
que a nossa luta esra
a ser aporada por ivlo-
çamb¡que, l-anzanta,
Botswana, Angota e
outros estados em
Itf rica.

Um Zimbabwe in'
dependente tem que
ter um papel correcto
na OUA e estar de
acordo coffl I progra'
ma de libertaçäo da
OUA, que tem em
conta as asp¡raçoes
do povo da África do
Sul. Não posso ver cor
moégueoZimbabwe
pode ser neutro peran'
te a causa da liberda'
de e da independên'
cia. lsso é impossível.
Teremos por exemplo

dos países da Linha
da Frente

A REVOLUÇÃO N,ÃO
PAHARA COM A
INDEPENDÊNCIA

P 
-.Como 

conce-
be a Frente Patriótica
o Estado a constru¡r
mente mudado e cr¡a'
remos as cond¡ções
para a transformação
do nosso país num
país soc¡alista. lsto
significa portânto euê,
em pr¡me¡ro lugar, a
remoção da opressão
criarâ a paz.. Essas
condições de paz dar
'nos'ão a s¡tuação em
que podereûìoe alcan'
çar uma transforma'
ção so ial, para que a
no,ssa classe trabalha'
dora alcance finalmen'
te o poder, com o con'
trolo dos fieios de

(Conlinua na pág. 8)

uma s¡tuação de refu'
ryiados vindos da Áfri
ca dg,Sul para o nos'
so país, o,s mov¡men'
tos de libenaçãs da
Africa do Sul terão a
nossa ajuda. Teremos
que Jogar o nosso pa'
pel ao lado da OUA e

oEs Do ilr coNGREsSo D
Terça-felra, l8 de Abrlt de l9IE - Págltr¡

- O NOSSO PARTIDO



Desporto

Taça de Africa dos Clubo¡ Campoõer

O desafio em âtrazc da
21.'Jornada, (ó." da segtindit
volta), entre o Sporting

, e. o-.Benfica...terâ l.ugar .l.ru-
, jo àraroite, no.Æetádio, Iino
Correia em Bissau. As FARP
e o Tombali. não chegaranr

. arjogaf-porque. a-çr4r.rþa,.' elo

-¡Ê¡¡l ..ehegou , ¿1¡¿s¿¡l¿::rpor
*{alta de'meio:de transpor
-tede .ii Entchudé- pmra -flis-
"sau.'lTafnbém o -encontro
- entre --os--Balautas. e-. al Es.
. trelf l.tr9gra..de, Bol,ama-nâo
tise¡rjBdiisou" Segundo. -inf,rr-
mações colhidas, não havia

. -bafco ;: 4iue 
. ;tranqtortÍ[Gse: a

- equipa"dd Bel¿¡¡¡ar para Bis'
'Bau.

ol.Ios-',þgos: realizaclos em
rtissau:e no : interior Co

paÍs, também a contar prì-

ra a mesma jornada, apu-
raram-se os seguintes re-
.suhados:

jogo de fraco nível, pratica.
.do por ambas as partes. So-
mente o Ténis teve nrais
sangue-frio na . .concreliea-

ção das 5¡¿s,þgadas.corno
aliás þstifica; o resultárlo.

UDIB, l'-ìB{SSoRÃ; tt

A supermacla.. dos visilantes

Pela velocidade com gue
a equipa, de Bissorã irricjøu
o jogo,::houve quem' pensas-
se que;ela''não 'ia agrrenî¿lr
o mesmo ., ritimo até 'mais
além. Mas, tal não aconte.
ceu, pois o-- Bissorã não sri
rodou - à. mesma. velocidacle
durante a. primeila'parte
inteira, co- \o tambéÆ man-

x/e o mesmo passo até ao
rrrn, Sup€râtdo o seu adver-
sário embora sem grandc.s
acentuações de Îécnica. Rri-

-:Erou-'.maìs .em iogadas rle
oonjunto. 'A sua clefensìva
também estava à -altur.¡'da

partida, l derâda por .Ioia.
' O único- golo da paftida,

'que consagrou a vitór-'ia da
--Udib, surgiu a sete minuros
. do fim,,'quando o grrardião
do Bissorã, "Bernardo, qtre

--'atê".aí: ttrrha estado irnp :cá-
iel, f.ez uma saída em tal-
so, vindo embrulhar-se ccm
os seus defesas na linha de

. grande área. Foram qua,se

todos ao chão, enquanto a
bola ressaltava para o ata-
cante udibista, Nhama, que,

sozinho com a baliza à fren-
te, marcou.

A Udib, que pratic<,ru um
futebol muito a baixt'¡ tic
:seu nível habitual, mereceu
ainda uma,nota.nega-tiva porjogo perþoso . _oratic¡do

: por vários clos seus -iogado-

-res, sobretudo o defesa Nu-
no e o médio Zé Frirti. Es-
te recebeu cartão amarelo
q'.rr-ndo merccia ser expul-
So, p+¡¡ agressão irnpiedo:;a
e fora de bola ao médio dc
Bissorã, Marna. O iuiz Ra-
miro Morgado foi inferiz
neste seu arbítrio poir; o
púrblico protestou com iri.
clignação, exigindo o cartãr)
vermelho.

lnternacional

SOFIA - Um (meeting>
clc natação teve lugar an-
lcontem e ontem em Sofia,
co!l1 a participação das
equipas de nadadores e na-
dadoras da França B, da
Suíça, da Espanha B e da
lìulgária. O "mceting> ter-
l'l.lirtou ccm a vitória da
Burlgária com 424,5 pontos,
precedida na tabela classi-
fica.tiva pela Itália 400 pon-
to-.;; França B 398,5 pontos;
Suíça 273 pontos; e Espa-
nha B 255 pontos. - (FP)-

r\iovA FAÇANHA

FRANKENBERG O
oeste-alemão Karl Fles-
chen, uma das- vedetas do
meiofundo realizou no, do-
mingo. passado em Fran-
kenberg uma nova mèlhor
façanha mundial 'dos 25
quilómetros em I minuto,
13 segundos e 5ó tJilcimos.
O antigo melhor tempo FC'r-
tencia ao Finlandês Parva-
rinta em 1 minuto; t4 se¡;m-
dos e 16 décimos.

FUTEEOL POR.TUGUÊS

LISBOA - ^ 
z3:'.jorna-

da do Campeonato Naoio-
nal de Futebol de Portggal,
em primeiras .categorias ou
seja I Divisão forneceu os
seguintes resultados:

Marítimo, O-Benfica, l;
Portimonense, I : Académi-
co, 0; Sporting 'de.'Espi-
nho l"Sporting de Braga, 0;
Boavista, O-Vitória . de Se-
túbal, 0; Varzim, O-Esto-
ril, 0; Vitória de Guima-
rães, O-Porto, 1; Belenen-
ses, 2Feirense, 0 e Spor-
ting, 2-Riopele, 1.

"StrMBA" AFASTOU
O MANGOUNGOU
DA TAçA DOS CLITBES
CAMPEÕES

LIBERVILLE - No en-
contro da segunda mão
para as eliminatórias da
Taça de .A,frica dos clubes
^ampeões disputado nâ tar
de de domingo passado em
Liverville, o Clube Man-
goungou do Gabão derro-
tou o <Simbao da Tanzânia
pol uma bola a zero, golo

-rnarcado aos 24-minutos de
joeo por Bakong.

Apesar desia vitória, a

cquipa gabonesa ficou eli-
minada da competição; vis-

to que, os tanzanianos ti
nham ganho o jogo da pri
¡neira mão por duas bolas

a 2e10.

, Entretanto, depois rie. ter
a'¡crto .o marcador,,,nMan-
goungou> dominou quase
sempre o seu adver.sário,
obriganclo-o a recuar ma6si-
vamente para a.sua. defesa
todavia, ela não soube en-
contrar a falha, apesar de

todas as ocasiões que lhe

depararam. - 
(FP).

0 Benf¡Ga foi el¡m¡nado. pelo Cilures

Ténis G'ltr$ðuba
.",LIlIB-Blssorã
--BuIa.Aþda..gport
.. Cantc.h$g0.Gabú

-t¿fetÉ{'artm

"4-2
1{

-8-2

; l-l
, .1-l

TÉNIS,4-BTJBA,2

.l.Num estl[dlo quase"rrazio

No desafio de domingo à
tarde.- em - Bissau, o Térris

''Clube .derrotou o l)esporti-
vo de.Buba por 4 a 2. Gom
o Estádio Lino Correia qrra-

'-se':.v,azio, assistiu-se a ur¡r

6." .io,r:nodo -do segundo.vollo-d,o Nocionol .de Fufebol

,rflqie S il.o¡þ, :Ern -ßissar¡, t$pslti n g- Ben fi ca

*O Besfica,dcBissau{oi.:eliminado da Taça de tinha-mtrado na primeira retomar a sua posição en-
''Af¡icrdos Olubes eampeões, qo Yqltq a per'dt:r; na oarte a substituif Ñho R"i tre oi.postes.
noit¿-desahado passado, no..Estád¡o-Lino Cor¡e-ia, (lesionado, numa das jc- O -silures de -Bobo

.ernlBis6au,,por du_as bolas oontratrês,:hutje. ?o Slly- gadas violenta do. voltai- DiouJasso.demonstrou em
res de Bobo Dioulasso, campe3o d,o Alto^Voila. No co;). Ele foi deirubado .certos rnomentos ser Lrr:ìa

-,encontro.de'primeira.mão reali"ado no A[to Voita, deitro :da,grancle ,área, equipa com boa -técnica,
usqr¡ipd'4aquele país tinha'gaaho por-7-0. Os dois quando tentJva oit"*atá ,ó1qL".optor peìa violêu
eol* do;Betrfica'fo¡u* marca$o, por.-Boy,, e <.lepois juru o.,.golo,-."o--.iu,Je cia L la"' õ"4ä å"i¡.".i"t
õor_ Nþá, na transformação de uma grande penali- doi, d"ielu, .o 

"",, 
fuætol Os porrc.s

dade. Fara o silures marcaram Kambou, camporé, 
\_mco m¡nutos âpeo o l3ntrata¡uef. øue os seustr

depos L'Jäquite' penatre,- o .Èuuïes -es,u'c- - -avançados fizeram a toCa

,*Ao oontrário clo que.se a .defensiva benJiquista teceu a ¡guald.acre pgr tr- *a-veloctdade e com ces-

e-speraîa, -devido ao - aci- souhesse iter : €angueduo, termedo de--L^*pu.", o.:- marcaþões chegaram rne:-

ìente -de viação .'sòfrirlo .'sobretudo o , gtrardião ma contu¡ão oèntro oi -o a atrapalhar a de[er''

."sere,dias.,antesrdo-jogo;. a -Abel. srande u'.o ue'ii!..uriu. ó ìi"å:îtËïtä T:lî 
t::

-.equipa',do, q"qfi". ir,áti- ,'A,. primeira .paûe Co remate tatal partiu mesnro ñ;"",.['ö';"râ.rrìâoo-
"""-^u-lfutãb.i "ã"r'Lnt". 

desafio .t.¡*iooul .;;,.,.;; sm frente- da bahza. Or .-.tl;i à" ;l;";J",
No futebol, o tempo re- visltantes. a" ganharem por vrsrtantes -.^u.m€ntara,o .'s .- brar à vontade' visto qtte'

-suhmenrar é" dè 90 minu- lO, golo ^marcado - por c,ontasem. p"r" t ê, ']ãoir1 
:ît;ïÍ", 

t""J 
¡îîå"î:tÌ'JIl

.Ios'quq.p¿$arn cronro-:arm 'Kampðg,_loOr.".o:dii.:- já r,rgs^minutos finais, p.or ;u[;r. ' j'o 'äãii*ario cle
uoÞrrpagoipara'queru es- to do Sifures. O:Benfica nelgl'genc'a do. Suar.itão 

"rnã 
*ur"uçã; ;; hol.À,-'tá-''lá'dentro do-rectângu- empatou no iníeio.da s.r AÞfl' que se d'-'tltorou pre{erirem **.ui a zona.

lo de,jogo. Talvez.o; én- g.,nd" parte, qr_ug.lo o,à- 11iø a^renôr a bola em Þ;;lrr;;;#i, utu.un-
,ãr"*dår--"ãã'smbesssrn'Ros s-e 

"rper;á.:Fàì- 
Ul;v i:g: Quando o tentou ,te:,dos,encarnados,quase

-ter res,te î.porñenor .:em gue fugiu:Ju ünhu¡"ì;- fazer, a bola.escapouJlr.e ][;r" I;;;;;-rri¡Li
.roita; para-não Cesperdr- fesa pira ufunh"i 

" Uàt" 831" 
oi pés de Ouataiá. . em lances d" .ub.co, ,o-

çartr jogadas cömoã"on- -mal àtrur"di^ pelo ã.t*" Este, imediat-qmgrte .rn; Ërå ä ããf.är-iontr.¿irio;,t*tr. Tãnto- assim- qìre a Laurente,'fìnto".-o 
-;;;;: tregou ao médio"l)jaquité . äå"""rJãiirl.*,.. nnais

linha-dianteiraperdeu mul.-de-red.t 
" -*"ãu .'.,*.bu- 9üe' em melhor posição, ;ü;:. 

¡v¡qL¡rs¡¡¡vr

tas-o-pCItunidàåes'd9 so- [;u d;,"rå- (i-ti.-Q,t.tn com um toque de grancle 
**öuod", 

,figuras em

þs.. Ey contrapârtidu,. ot esteve .o" orig* do tç. clatse, fez clpplu uo 
"u*po 

i;;;. oi- três rn¡-
dois últimos golos .[o Si- guñdo e 'último golo do guarda-redes Abel .que; -dio".do Benfica: Djabeio,
lure¡ não teriam sagidc se .-'Benfica .-foi -Ussufi, que precipitadamente, .tentava Niñá e Sá- Djaåelo ioga-

va mais recuacio para au-
xiliar a defesa. Niná, mais
homem de ataque, dispa-
rava para a baliza à mais
pequena abertura. E o
pequeno Sá, que se tor;ra-
va ainda mds peqlïeno
quando ensaiava rrnra si-
murlação, foi o mais veloz
da sua equipa, e pelito em
triangulações. Quintino
foi o grande homcm da
defesa.

Em certas fase; o jogo
tornou-se muito violento,
consequência de joqarlas
oerigo:as dos voltaic.os,
chegando mesmo o juiz
da partida, Sam Cokei, .r
'apresentar o cartão arna-
relo ao defesa Douilnique,
quando este merecia o en-
carnado, por agressão a

Boy. As faltas suceilianr-

-se, cometidas pelos visl
tantes, o que já vinha ori.

einando deicontentanìên-

tos junto do públiro. O
Bnfica soube dar o t¡(€In-

pTo de correcção, discipll
na e desportivismo.

' Nô'"Pintcha
¡ {IliSseñF rtnio:do-.eæbsarbdor de tf¡formdção . e

- ifuris¡¡ro- Sair às.tqr4as,. (fri¡ntas e...sábadoi. .

Seryiçg Jnformação das-Àgên-cias; AFF, APS, TASS,
ÆñOP," Prema látine, ÀPN e Nova-Ctils-

Redacção, {rtmínis¡69âe c:' Oficitras"tûvedda do

tnição e h¡blicidade ¿T126.
"'Aic¡nhtr¡ra '(Via Aérea) Grriné:Bissau e

'^'&bdjVerdc:
Um ano 7oo,oo l).Cì.
Seis meses . 45o,oo P.G.

Assinatura (Via Aérea) .A,frica, Europa e
-América:

Um ano 8oo,oo P.G.
Seis meses...... 55o,oo P.G.

- Caixa Postal, 154.
DISSÀI' - GTIINÉ-BISEAU

Farmåcias

'HOJE- 
-..¡p¿¡¡¡ác.ia_ 

--Hig.iene>> 
- 

fttl¿
"António' N' Bana-' telefone 2520

AMANHÃ - 
(tCentral 'Farmedi 'n." 1>>

Rua.Guerra Mendes, :telefone-2460

Cinema

Filmes a anunciar.

Telefones

I{ospitai'Slrnão Mendes" 
-,2888/28ó?.

Borhbeiros Voluntánios * )7',7.

POLfCIA; 1.' Esquadra 3888-2.' Esquadra--1*4'1.

CORREIOS; :"Informação 2ó00 - Radioclifusilo Na'
cion:, r 2430 - Aeropoito /4 -TAP 3991/3 -: T'ÂCR
3001 - Aeroflot 2707 - Air Argslie 3n!n.

Chegadas e partidas de navioc-?p2!/5.

COIT,IPANHIA DE ELECTRICII'A.DE B A(;UAS

Gabinete do Director e Serviços Administretlvt¡r *
Telefone 2411:

Brigada da ¡\ssistênci" 
"e5 

Cons¡¡midorcs-Tela

P.fgf¡r a .NO PINTCHA' Terça-feira, 18 de Abril de 1978



NÃO.ALINH,\DOS

'BEIRUTE 
- Kurt Wal'

dheim, secretário-geral da
ONU, avistou-se,ontem-'du-' rante.duas horas com as
autorldades políticas e mi'
lltares libanesas, sobre a

"aplicação da "resoltção 425
do Conselho, de Seguræça
a rrspeito do sul do.lftano

- À tarde, Waldhetm -encorl'
' trou.se com Yasser .Arafat,

Dr€slderÉe do €bmité Exe'
åutfuo da OLP. O encontro
teve lugar em Beirute'oeste.

Numa breve declaração
feita à -c*regada do-secretá-
rio-seral dã ONU, o chefe
d a- diplomacia li.banesa
Fouatt Boutros sublinhou a
irnoortância da visita de
Wat¿treim na região- Rea-
firmando a vontade do seu
oaís de ver realizada a re-
iirada israelita do sul do
LÍbano <da rnelhor .manei-
ra. e Sem demorar, Boutros
manifestou a convicção de
o¡re .tr¡úaldheim Poderá <con-

- tribuir para dineirurir as-di-
ficuldades que aParece-
ram>.

Na .sua resPosta, o secrei
tário-geral dàs Nações-Uni'
das indicou que evocarra
corn as autoridades libane-
nesas <(os enormes proble-
mas com que o Líbano se
defronta>. Declarouìque aS

suas corrversações' com os
dirisentes israelitas incidi-
rialñ sobre a retirada is'
raelita que <não se-Processa
conformè os no-ssos dese-
jos".

. Por seu lado, o Primeiro'
.Ministro libanês, Selim Al

'Hoss, desmentiu orrtem as
informações segundo a s
quais apresentou a sua de-

missão no domingo ao pre-
sidente da República, que a
recusou. Numa declaração

' à France Presse. Al Hoss

afirmou que estas inforrna-
ções eram falsas.

OPERAçÕES
ÐOS FEDAYNS

A resistência palestiniana
reivindicou a operação efec-
.tuada no domingo em Ka-

.Jandya, a dez quilómetros
de Jerusalém (Cisjordânia),
durante a qual quatro sol-
dados israelitas foram feri-
dos, num comr¡nicado di-
fundido pela agàrcia pa.les-
tiniana de Informação Wa-
fa. Segundo a Wafa, um
comando palestiniano ata-
cou com granadas incendiá-
rias um autocarro perten-
cente à companhia nZdan,
e que transportava solda-
dos. A explomção, segundo
a agência, provocou um in'
cêndio e causou numerosos
fer,idos errtre os militares.

Ootem,..duas pessoãs fo-
ra¡n feridas pon uma exPlo-

'.são, .em. pleno centro co-
' rnercial de Jerusalém, anun-

ciou a. polícia si.æista.
Comenta¡do a sitr¡acão

. política e militar no.Médio-
-Ori,ente, o diário 'soviético
Pravda .acusou . trsrael de

"retirar com muifa lentidão
as suas tropas do sul do Lí-
banor. ulsso -significa que
Tel-Aviv atrasa de propósi-
to a solucão. do conflito do
sul do Líbano e tenta Pra'
ticamente evitar a a¡rlicação
da resokrção do Conselho
de Sequrança, que prevê a
retirada das .suas troPas>.

O jornal considera que
se deve esperar agora a
<manutenção das Posições
chaves de Israel ao longo
de toda a sua fronteira
com o Líbano". <Por esta
razão, acrescentou o Pra'
vda, a situação na frontei-
ra sul do l,íbano e na sua
capital Beirute, continua
extrernarnente tensa", (FP).

perat¡vos do momen'
to.

<<O movimento sin'
dical mundial e as or
.ga,nizações sindicais'não poderão cointi'
nuar a evitá1a por
muito tempo poris col'
rem o r¡sco de se pa'
ralizarem>>, aGfescen-
tou Gensorus.

O secretário'geral
da FSM, que agrupa
cerca de 180 milhões
nomeadamene, en'
tre as v¡as susrcêptí'
veis de conduz¡r a es'
ta unidado, os reagru'
pamento de organiza'
ções tais co'mo a CES
(Conferência Euro'
peia dos sindicatos)
paraaEuropa.a OU'
SA (Organização da

.raiso constatou este
texto elaborado na
perspectiva da confe-
rência episcopal latino-
.amgricana que se rea-
lizará. em Puebla, no
próximo mês de Outu-
bro.

O docu.rnento, que
,contém um estudo da
.situação no continente,
..desde a conferência
episcopal de Medellin
e. Cokáurrbia há rlez anos
lfirma-.q.ue "a violência

..rgravou-se> durante- es-
'e perÍodo. - (FP).

Unidade Sindical Afri'
cana) para Áfr¡ca e a
CISA (Confedera'
ção lnernacional de
Sindicatos de Traba'
lhadores Àrabes ) pa'
ra6PróximoeMédio'
'Oriente.

Pierre Gensous
sublinhou também a
necess¡dade para a F'
SM de mostrar mats
aberta ao diáiogo
cofn â5 oulras duas
internacionais do srin'
dicalismo: a CILS
(Confederação lnter'
nac¡onal dos Sindica'
tos Livres' srocial de'
mocrata) e a CMT
(Confederação Mun'
dial do Trabalho'cor'
rente cristã) (fp .

Portugo I

lncidentes
nos Açores

LISBOA - Os incidentes
registados nos Açores, dos
quais Joi vítima no sábado,
António Almeida Santos,
Ministro-Adjunto do pri:
meiro-Ministro .contribui-
ram para deteriorar as re.
lações entre o goyerno cen-
tral, e o governo regional
dos Açores.

Um conselho de minis-tros extraordinário Éeali-
zou-se durante toda a noite
de- sábado para domingo,
sob a presidência ds Máiio
Soares, para examinar a si-
tuação. O conselho decidiu
que Almeida Santo, oue foi
ligeiramente ferido pór ma-
nifestantes, não regressaria
imediatamente a Lisboa, co

1,, mo esteve previsto, mas'' continuaria a sua viagem
pelos Açores, não como
responsável do Partido So-
cialista mas na sua qualida-
de de membro do governo.

O conselho indicou que
()s agressores de Almêida
Santos foram identificados
como membros da'<<Frente
de Libertação dos Açores
(extrema-diieita chnáesti-
na), e pediu a Mota Amaral,
chefe do governo regional
dos Açores] que se encon-
trava em Lisboa para par-
ticipar na rerrnião do con-
selho nacional clo Particlo
Social Democrata (PSD),
para regressar ao arqrripé-
Iago e controlar a situa-
ção.

Contudo. Amara1 decla-
rou anteontem que
não considerava indispeñsá-
vel o seu regresso aos Aço-
res. F, contestou por outro
la<1o que os agressores de
Alrneida Santos sejam se-
paratistas,

Lisboa acusou o governo
de Ponta Delgada de indul-
sência para'com as.activi-
clades separatistas e de não
fazer nada para assegurar
o pleno exercício das liber-
dades políticâs nos Açores.
Por seu lado, o governo re-
gional acusa Lisboa de in-
terpretar a autonomiã dos
Açores <(no seu sentido
mais restrito'. - (FP).

HAVANA - A segu
sessão do conselho ir
governamental f¡ara a c
denação da Informação
paÍses Não-Alinhados
corre em Havana de 17
deste mês. Os trabal
nos quais participam os
presentantes de 15 pa
Não-Alinhados, incidirão
sencialmente sobre a'
moção de uma nova or<
internacional em mat
de Informação. SeCu
Nivaldo Herrera, chefe
delegação cubana e pr
dente do Instituto cub
de Rádio e Televi
(ICRT), esta reunião per
tirá determinar o papèl
os países Não-Alinhados
dem desernpenhar ao n
dos grandes meios de
nounicação, na perspec
da defesa da soberania
Informaçáo. Herr_era st
nhou também a i¡npor
cia deste encontro, qu€
realizaum ano antes da
cimeira dos Não-Alinha,r
quc terá lugar ern Cl
no segundo semestre
1979. - (FP).

A Africa e'o 'mundo,

Sul'do Lfbam

Woldheim ovistþu-se
coün Sqrkis e Arofot

Nono Congresso do FSM

Pela un¡dade
do moulmento sindical

PRAGA 
- A un¡ão

do rnov¡mento sindi'
cal internacional foi
o tema central das in''tervenções 

. que mar'
caram a pnmetra ses'
são do,s trabalhado'
res do nono congres'
se da'Federaçãe sin'
dical Mandial (F.S.
M.), que co¡BeçÐu no'
domingo na cap¡tal
da Checoslováquia.

Este tema foi partr'
cularmente desenvol'
vido pelo 'secretár¡o'
'geral desta organ¡za'
ção, Plerre Gensous
(CGTf raneesa ). no
seu relatório de activ¡'
dade. Para Gensous,
a un¡dade do movi'
rnento ,sindical intef
.nac'ronal é um. dos'im'

Amér.ico -Lotino

Sispos denuncfu¡rn violclções
dos -Direifos do Homem

KURT WALDHEIM
AMANHÃ EM CHIPRE

NICóSIA - Kurt 1
dheim secretário-geral
Nações - Unidas, efectu
amanhã uma breve visit
Chipre. Durante a sua e
dia, Waldheim terá con
sações com o preside
Spyros Kyprianou e cor
negociador cipriota-grr
Tassos Papadopoulos,
respeito das propostas
cas que lhe foram qubm
das na quinta-feira pari
regulamento do proble
cipriota. Waldheim de,
rou que os esforqos des
volviclos pela ONU com'
ta à solução deste proble
eram independentes
questão do embargo .solo fornecimerrto de at¡
americanas à Turquia.
centemente, o preside
Carter pediu ao songre
para levantar este emt
go, que tinha sido impo
a seguir à invasão das I
pas turcas a Chipre, em
lho de 1974. - (FP).

OULD DADAH
NA NIGÉRIA

LAGOS - O preside:
mauritaniano Moktar Or
Dadah encontra-se der
domingo na capital rii
riana, para rrma visita r

cial de uma semana à
géria, convidado pelo ge
ral Olusegun Obasanjo. I
rante a sua estadia, o c
fe de Estado mauritania
irá a dois Estados niger

nos, o do norte e do cent

este do país. O presidet

Ould Dadah terá vár
conversações com o seu.
mólogo da Nigéria sobre

relações bilaterais,, a sit

ção internacional e ,

.A,frica .- (FP).

MORREU
O EX-PRESIDENTE
DO MADAGÁ,SCAR

ANTANANÀRIVO _
antigo presidente Philib'
Tsiranana do Madagásc

morreu com 68 anos

idade, no domingo. Tsira:

na assinara com a Frar

os acordos franco-mal
ches de transferência c

competências e proclam
a independência do Mat

gáscar em 1960.'Eleito p

sidente em 1959, demitiu
em 1972. - (FP).

Pfdna

SANTIAGO -- Os .bis-
pos da -América-Latina
lamentaram- rum - do-
cumento puhlicado no
domingo -na capital chi-
lena" q.ue os regimes
militares, ôada vez mais
numerosos no continen-

1te\¡iotrern. os direitos do
,bortrem.

Muitos destes . .regi-
mes, (que se baseiam
na nova, doutrina da
segurança. nacional",
tornaram-se culpados
de <torturas e de. vio-
lências físicas e mo-O S¡kou Touré na J,fbia

TRIPOLI - O presidente ,Àhmed Sekou Touré era
esperado ontem na capital lÍbia,"para urna visita oficial
de alguns dias.

O chefe de Estado- glineense terá conversações .com
o seu hornólogo, líbio .coronel Mouamar.E1..'Khadafi, so-

bre questões.árabes e africanas, i¡ndicou a agência sau-

dita SPA.

,O GonfcrÊneia do Trotqlho
TUNIS - Várias delegações afrisanas a nível minis-

terial chegaram no dorningo a Tunis, para. particþarem
na ter:cei'ia sessão da Comissão de Trabalho da OUA e

na primeira conferência . de 'ministros do Trabalho dos

países Não-Al.inhaclos,-qusrterá lugar na capital tunisina,

respectivanrente de l8 a 2l e de 24 a 27 de Àbril. Os de-

legados exprimiram .geralmente a esperânça de que estas

conferências possam contr:buir para ericontrar soluções

para os prblemas do emprego e'prornover a cooperação

deste domínio entre os países em vias de desenvolvi-

mento. - (FP).

' ;Q To¡nado na'ilndia

.Aåuja: 
"

.Grpibl
futura
üa:ftþérh

;tË-

NOVA DELI -.Mais. de 200 pessoas føram mortas

pela passagem de um tornado que devastor:-no-domingo

seis aldeias do estado indiano de Orissa; Soube'se oûtem

na capital da India.
Cem cadáveres já foram retirados dos-esær¡rbros de

-, rr¡ais de 700 habitações. O número de feridos'não foi pre-

cisado, mas.poderá eleva¡ se a várias centenas. - (FP).

I-AGOS - A cidade
de .Abuja+"situada ern ple-
no:c€htro da Nigéria, tor-
nar-se-á brevemente a ca-
pital deste srande país, de
África,Ociäental. Assim
como em rrumerosos paí-
ses do continente afri"ano,

o litoral da Nigér.ia é a

região mais dqenvoJvida.

A decisão do governo a

respeito . da transferência

da capital explicace pelo

de:ejo..de deserr,vdver .co.

.nomicamente os e-staclos

mais afastado, do país.

Um plano geral cle tra-

balhos de construg.ão .le

Abuja,. em via de elabo-

ração, prevê as måximas

comodidades"Para os ha-

bita¡Êes e os convidadcs
da fu,tura capital: parques
amplos, museus, hotéis,
empresas de restauraçâo
colectiva.

Deu-se grande impor-
tâ,ncia à prolecçáo do
Ambiente e à construção
de espaços verdes. Como

inforrnou o presidente Ca

direcção de Desenvolvi-

mento da capita1 federal,

A. Jo:e Adeogun, A.buja

conservará as tradições e

a herança cultural .lo ¡to-

vo nigeriano.

Conforme o plano, a

nova capital 'poderá recc-

ber as . instituições pírlili-

cas a.partir de 1986. -
(Tass).

Terça-felra, 18 de Abrtl de 1978 rNO PfNlClIÄr
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O Mundo

Conferênciq sobre
os Direitos do Mor

lmposse no
dq P resrdêncio

Regressou no sábado pas-
sado a Blssau, o camarada
Ftdélis Cabral de A.lmada,
Comissário de Estado da
Justlça, que em Genebra
tomou parte na III Confe'
rêncla Sobre os Direitos do
Mar, à frente de uma de-
Iegação do nosso Partldo"
e Estado. Em declarações
prestadas à sua chegada, o-
camarada Comlssário da
Justlça explicou que, em'
bora a conferência se tlves-
se lnlciado na data Prevista,
houve proþlemas que difi'
cultaram o andamento dos
trabalhos. Estes relaciona-
vam-se com a nomeação do
novo presidente, uma vez
que o actual ShirlaY Ame-
iasinghe, cla Sirilanca, foi.
demetido pelo seu Governo
das suas funções. Punha-se
então o problema, não só
político mas também jurí''
dico, de ele continuar na
presidência ja que não re-
presentava o seu Governo.

oComo há outros lnteres''
ses além da interPretação'
puramente Jurfdica, Ítr'
formou o camarada Fidélis
Cabral de Almada, caímos
htrm lmpasse. Alguns enten'
dlam, e talvez com razão,

que Arnerasinghe urna vez
que não representa o seu
país deixou de poder ser
membro dessa conferêncla
e, pela mesma razão, de
presidir os trabalhos>. Pe-
rante tal situação, proce-
deu-se à votação, tendo si-
do reeleito o antigo presi-
dente pelo grupo asiático,
apoiado ela maioria do
grupo de 77 (grupo africa-.
no). Mesmo assim, prosse-
guiu o camarada Comissá-
rio, as clificuldades conti-
nuam, porque no momento
<.1-a particla ainda se estava
a proceder a clefinição dos
poderes do presidente, que
algumas pessoas procuram
re.strinsir para melhor sal-
vaguardar os seus PróPrios 

-

interesses.

A fim de representar o'
nosso país nos trabalhos
daquela conferência, seguiu
no sábado para Genebra o
c.lmarada Bubacar DjaIó,
do Comissariado de Justi-
ça, que naquele País se jun-
tarí¡. ao camaracla Gil
Fernandes para a recolha
dos documentos e Para ela-

boração de um relatório
sobre os trabalhos.

Na sua intervenção, o
ministro guineense referiu-
-se por seu lado à ajuda
prestaCa pelo seu País a
ncssa luta, ajuda que òon-
siderou oum dever moral e
histórico" e reafirmou a
deierminação do seu País
de continuar ao lado da
Guiné-Bissau, tal como na
luta de libertação nacional
nesta. fase de reconstrução
nacional. Salientou ainda a
colorosa recepção de que
foram alvos durante a sua
visita ao interior, "ondepr-rdcmos reencoDtrar os
mais altos dirigentes no
r¡reio das massas>.

Falando das imPressões
oue levam do nosso País, o
dirigente guineense salien-
tou qLle estas são excelen-
tes: ,.Vimos um Povo deci-
diclo, um povo solidárlo ao
scu Fartidõ e aos seus dirl-

- qentcs e qr¡e quer fazer do
õeu país urn País orgulhoso
e dlgno"

A fim de realizar estudos
de factibilldacle para a cons-
trução da futura ponte de
João Landim e para o al-
catroamento,-proximamente,
da estrada Tite-Buba-Catió,
encontram-se no nosso País
alguns técnicos da emPresa
ca-nadiana Lamarre Váltois-
-Delcanda, encarregue , de
levar a cabo' as referidas
obras.

Entretanto. antes do iní-
cio dos trabalhos, será ne-
cessário levar a cabo alguns
inouéritos Para conhecer o
iluio interiro dos meios de
transDcrte da Guiné-Bissau'
NessË sentido, a Direcção

Na sessão de dorrringo de .
manhã do seminário ctc es-
tudo sobre as princrpais
resoluçoes emanadas do III
Congresso do PAIGC ¡eali-
zado em Novembro uh.imo -
em Bissau, o camarada Jo
sé Avito da Silva e o cama-
rada Filinto Vaz lVlertins
aborclaram detalhadcrnelrte ..

os temas agricultura, si.tvi-
cultura e pecuária, e e;rer-
gia indústria e recursos tla-
turais, respectivamente.

Durante a sua Prclonga-
da intervençâo, na Preseuça
dos seminaristas, o camri.ra-
da José Avito da Silva ¿tbor-
dou três Pontos imPorran'
tes referentes à agricLrltura,
a importância da agricultu-
ra, a agricultura tradicional
e os aspectos da sua Passa-
gem a uma agricultura de
ñrercado e a resolução ge'
ral do III Congresso face
ao desenvolvimento Ca agti-
cultura.

Falando do primeiro Pon-
to, o camarada Secretário-
-Geral do Comissariado de
Asricultura e Pecuária di-
riã: .O crescimento cconó'
mico de um territórlo ccns'
titui a alavanca fundamen-
tal, capaz de Posslbllitar o
Drocesso de desenvolvlrYren'
io tntegral, harmonioso e

orosreslivo cla comunid rde'
A alricultura é uma das Pe'
dras angulares desse crescl-
rnento, PrinciPalmente nos
países em desenvolvimcnto'
Portanto, o PaPel que a agrr'
cultura exerce'na econoraia
dssses países é essenclal,
quer porque a sua contrl-
buicão Para o Prodrrto na'
ciona{ é semlire considerá-
r¡el, quer porque a esmâga'
dora malorla da população
activa desses territórios vl-
ve da agrlcultura".

Referindo-se em Segiricla,
à aericultura tradicional, o
orador cle dominso salien-
taria que <sabemos é certo
orre este termo é utillzado
nor alguns técnlcos, como
sinónlmo de asricultura ¡ie
snbslstêncla. Para nós. no
entânto. a agrlcultlrn tra-
dlclonal engloba além cla
agrlcultrrra de suhslstôncla,
a aqricr¡lfirra de cleoenrlên-
çla frrndiárla e a agricrrltu-
re rfe t.áfego>.

Ainda sobre este assunto,
continuaria dizencÌo c¡le, na
aqricultura de subsistência,
o obiectivo visado ;telc plo-
clrrtor é assezurar a per.ma-
nência em vida do agreqado
familiar, mediante a obi.en-
cão de alimentos e ouJlos
bens necessários rrara o
efeito. Perante os merca,.1os,
nofâ-se uma completa ine-
xistência de relacões, mas
subsiste a prática de actos
cle nermuta directa.

A terminar, o cama:'ada

Geral de Estatística, do
Comissariado de Estado do
Desenvolvimento Económi-
co e Planificação, responsa-
bilizar-se-á pelos seguintes
inquéritos, feitos sob a as-
sistência técnica da La-
marre Vallois-Delcanda:

1.'- Origeme destino
das lvfercadorias e Passa-
geiros; 2.' - Contagem dos
vcículos e m circulação;
3." - Inventário da rede
rodoviária do País.

À Direcção Geral de Esta-
tística pede o apoio e a
compreensão de todos os
viajantes e condutores em

geral, no sentido de respon-
clerem com precisão às
perguntas dos inquiridores,
quc estarão localizados em
diferentes pontos das nos-
sas estradas. Esclarece-se
que as operações <stop> e
as perguntas que serão fei-tas aos condutores não
tem nenhuma finalidade de
nscallzaçao mas apenas deesrudo c posterior análise
clos elementos recolhidos.

O. referido inquérito de-vera começar ainda no de_correr desta semana e pro_
Iong-a_r-se-á por todo o inêsoc Maio próximo,

Robert Mugabc
(Continuagão das Centrais)

produção. E em que o
campes¡nato tenha
tgmbém os instrumen'
tos para se organ¡zar
em cooperativas e ar'
deias comunais.

Nessa altura o Es:
tade não será 'somen-
te um instrumento de
paz, mas também a
garant¡a da co,nt¡nua-
çã9 do processo revo-
lucionário. Por isso,
dizemos que a nossa
Luta Armada se trans-
forma numa luta só.
cio'económica nos in-
teresses ds povo.

P 
- Naturalmente

que a forma de conce'
ber um Ê,stado, que é
neste rfiOfftêttt1 COn-
trolado por Smíth,
envolve a questão da
transf erência do po-
der.

. RM- Aquestão
da . transferênðra eopoder é rea¡mente a
de controlar os instru-
mentos pelos Ztmba-
þw.eanos após a con-
qus_ta da independên-
cn/

RM 
- Nós pianea.

mos a luta armada co-
mo um me¡o para se
alcançar a paz no nos-
.so pa¡s. Não como um
instrumento de matare cometer violêncra
gratuíta. É um ¡nstru'
mento para se alcan'
çar mudanças revolu'
cionárias no país. lsto
tornou-Se necessár¡o
pelo facto do poder
colonial ter durante
anOS, dadg 'O Seu pa'
pel às forças dos co'
lonos, que estabelece-
ram a ordem fascista
ne país, opr¡mindo o
ÍìOSSO pOVO.

O campesrnato em'
poþreceu e a crasse
operana tol exploraoa,
ocupânclg unì lugar,
que näo é metnor que
a semtiescravatura, no
seu prÓpno pars.

Ao levarmos a cabo
a luta armada, quere'
mos que um Estado
domocrático seJa es-
tabelecido.

Terá que haver uma
transformaçäo de na'
tureza sÓcioþconómr
c9. O sistema. legal te'
rá que ser ¡mediara'
mente de Estado.
Logs que se tensa os
instrumentos do Esta'
doêoSeu controle,
então naturalmente
tem'se s Estado. Nós
acred¡tamos na Frente
Patriótica e o nosso
documento, doiumen'
to de Maputo de Ja'
ne¡ro do ano passado,
af irma que teremos
de criar um Estado na'
cional com carácter
democrático. Temos
que trabalhar para a
derrota do caPitalis-
rTì0,

lnquer¡to sobre os trqnsportes

eleiçõo

Agriculfuro;
forom temct
sobre lll Congresso

Energio e lndústrio
do seminório

Terminou q v.isito
dq delegoçõo gu¡neense

Avito da Silva diria que o
problema fundamental da
agricultura subdesenvoh.ida
reside na transposição <ios
conhecimentos existcntes
para o mundo rural rl mais,
que a intensificação da agri
cultura não consiste go¡nen-
te em modificar os factores
especificamente agrónomos
ou zootécnicos da produeão,
mas igualmente em adaptar
os outros elementos estru-
turais e físicos da vida sct-
cial, familiar e individual.

(...) <Como se disse no re-
Iatórlo do CSL aþresenfado
ao ConEresso, o conceito de
desenvolvlmento que iem o
nosso Partido, baseia-se an-
tes de mais, na necessidacle
rfe transformar a realidade
ofilectiva do atraso em oue
foi deixacln rr nosso 1rovo
fanto nR Gl-lTné CornO r:m
Cahn Verde. ern conseqo¡ên-
cia da rfnmlnacão e er.rlo-
recão cnlnnials e <la n?a.lsen-
eq ¡ortlrcrresa ao longO dns
cÁ^ra!acs.

F.NTF,R GT A. INDÚST'¡I.TA
E RECURSOS NATUR¿IIS

"4. energia não é urn pro-
duto final. É, utlllzado p:rra
outros fins. Não é posslvel
sêm energia; dar dgua à po-
pulação quando tem que
se ir buscá-la a 150 nretros
de profundidade. Ela está
llgada a um elemento rndis.
rrensável e necessário farao -desenvolvimento in¡trs.
tria'J e mesmo para o desen-
volr¡irnento de várlos st.cto-
res da nossa vlda. flerda-
Ìì1os rrrna sltr-racão en,:'rÊé.
tica difíeil. Mas. ela é lão
icnoortante que lndlea o ní-
vel de desenvolvimerrto de
rtm Drìvo. quer dtzer, a a:Lran-
tidade de enerela consumt-
rfa pn¡ trm DÕvo. é uma ln-
dicncão ¡la yrívsf rle clesen-
rr¡fçe¡ra¡f6 de um llrtíSrr,
Fsta,s forám ac ¡alerrrls clo
camarada Filinto Yaz llfar-
tins no seminário cle esi.u-
do sobre as reSolueões do
III Coneresso, ao faler clos
nroblemas da enereia, indús-
tria e recursos naturais.

Sobre os recursos n¿ttu-
rais existentes na nossa ter-
ra diz que não se pode fa-
zer um desenvolvimento in-
clustrial sem ver quais são
ôs recursos, naturais e hu-
manos. Diz que muitas re-
zes esquecemos os reclrrsos
humanos que são um factor
importante. As pessoad te-
rão que ser formadas tccni-
camente para dirigir uma
empresa, administra tivalnen-
t'e, financeiramente e de
uma maneira contabilística.
<fsto trrdo é rrm corrlttnfo
de éoisas que é necesstírro
desenvctver. Ê, ,¡ma das
hases or¡e rem otre ser cria-
dá oara o desenvolvimento".

Maisàfrenie,obamaía-
da Filinto Vaz Martins fa-
lou da tecnologia. *Temos
que ver como é que ns eol_
sas têm que ser feltas e,
esta operação chama-se te.
cnologla que depende de
vários . factores, essenclal-
mente da capacldade ctas
pessoas que vão fazer o
trabalho, mas sobretlrdo da
capacldade de obso&-Íio. Js.
to fol dlto no III Congres.
so. Mas há outro prob.lerna.
É necessárlo desenvolver
uma tecnologla adaptada
às nossas próprlas re:rlidat'
des e limltações. fsto é um
ponto importantíssimo para
o desenvolvimento de t¡m
país>

O problema das rúcnicas
tradicionais também f ci
abordado pelo cam¿rrada
Comissário, dando o exem-
plo dos artesãos gue ren-
clem panelaS e caçarllrrs ro
mercado de Bandim, os gue
fazem camas de ferro e co-
ladores de câmaras de ar.
Isto mostra a caÈacitlade
desses artesãos. (O pÀlGC
diz oue temos que desen-
volver as técnlcas tra<llclo.
nais nara a proclução de
ben's ¡6¡g¡¿a"an.

Mais à frente, o camarada
Filinto Vaz Martins falou
da necessidade de pro,luzir
bens para exportação por-
que a nossa balança ccrmer-
cial tem um grande cléfice
paralelamente ao consumo
interno. Deu como exelnpio
concreto a madeira e ecres-
centou que,as resoluções <1o

III Congresso recomendam
a produção de produtos de
exportação com o valor
mais elevado possível, por
isso foi criada a fábrica de
parquetes.

Também falou da produ-
ção de bens intermerli'lrios,
que não são utilizados di-
rectamente, não só para di-
minuir a importação como
para avançar mais e !ne-
lhor. Especificou objectivos
rlessas produÇões, nomeada-
mente a valonzação dos
nossos produtos, o em/rçgo
e o sub-emprego. Sobre a
indústria, afirma que é p¡s-
ciso eliminar as grancles di-
ferenças deixadas pelo colo-
lrialismo e o estado c¡ótico
,la nossa economia e para
melhorar o nível Ce vÍda
das nossas populações.

Por último, disse que te-
mos que ter em conta no
nosso trabalho a unidade
da Guiné e Cabo Verrle oO
nosso deSenvolvimento deve
permitir uma- inteqracìão
oeonómica das nossas ter-
ras, complementâridâde nc)
noqso desenvc¡lvimen:o de
conversência e de encontro
com um Estado unil'icacloo.
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(Contbt'taçãa ìla 1.' øígína)

ministros salientaram os
laços de amizade e de soli-
dariedade existentes entre
os nossos dois Partidos e
Governos, e a intenção de
desenvolver a cooPeração
existente entre os dois Po'
vos. O camarada Mário Ca'
bral salientaria, a dado Pas'
so do seu discurso.,
que (o nosso povo
tem para com o povo do
22 de Novembro um senti'
mento eterno Pelas excelen'
tes relações de amizade
tecidas desde o momento
em que no mundo e ern
Á.frica a posição clo nosso
Partido, o PAIGC. não era
reconhecida internacional-
mente, <e que no decurso
da longa caminhada que
nos levaria à independência
nacional,n tivemos provas
concretas da fraternidade
revolucionária que ligou os
nosso povos, os nossos Par-
tldos e nossos dlrigentes.

Frsncisco Mendes

(Continuação da l.' Pógina)

estrad.as, co,rnida, søúdei e transpotte.so' O cama-
rada Comi;sário Principal reafirmou a confiança
que o Partido s e Governo depositam 4o povo'

e manifestou a sua satisfação pela confiança
que o povo deposita no Partido e no Goveruo'' Ä finalizâr a sua intervenção o cam'rracla
Francisco Mendes saudou novamente o povo de

Gabú, à seu Presidente do Comité de listado
da Região, camarada Lay Seck, as FARP. que

o haviãm acompanhado durante toda a visita e
a Polícia.

De Gabú o camarada Franci:co Nfendes
dirigiu-se a Bafa,tá para visitar em Gambiel o
projecto da cana do açúcar e a nova serraqão

industrial da Socotram aí instaJada, apói o que

regressou a Bis^au.

cNÔ PINTCHAI Terça-feira, 18 de Abrtl de 1978
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